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“ FORTO 10 DE JANEIRO valores, entre as nossas praças e a de Londres, e na [em annunciar-vos que achando-se tudo em devida 
praç : Es e 
E al RS qr falta d'elles. a exportação do numerario se tornou ordem e regularidade merece ser. approvados be 
Eganco Alliança joma. necessidade é umiacto muito prejudicial para é d rigoroo justica consagrados gerencia 
“rapa = |o paiz. Como consequencia natural deste transtorno |res pelo zelo, actividade, prudencia 6 eirc d 
" ” E = MT : | Im Ê , Ú 
pas ) | economico, seguiu-se a paralisação das transacções | com que soube conciliar os legitimos interesses Co 
Teve hontem lugar no edificio da Bolsa a bo nro a pd casas'commerciaes, menos | Banco com as justas exigencias e necessidades do 
meira reunião ordinaria da eco Esta previdentes ou mais compromettidas. : | commercio nas creumatandas a 
Ea 1: dn 0. e | nvações, Hiv - e-|eexcepcionaes que durante o anno aliçetara | 
ianca para lhe ser lido o relatorio Anesar de todas estas provações, tivemos à 1e P dio ae bi 
age Nemo anno de 1865 e eleger- licidade de realisar, no paiz e no estrangeiro, ne-jas transacçues commerciaes. eds - 
gerencia Telativu | à | - | gocios de vantagem, para vos poder apresentar um) | E" devida a tão judiciosa administração a feli- 
'o conselho fiscal que tem de servir no cor balanço superior á nossa propria expectativa, sem cidade que fez ascender a cifra dos lucros, n'este an- 
mte anno. ; que o seu resultado seja annullado por perdas al-jno, á elevada somma de 237:0313395, da | ual já fo- 
A sessão foi aberta ao meio dia. gumas de consideração. Na unica fallencia em que|ram divididos 72:0008000; e separados 3 Ui dead 
Na falta dos snis. presidente e vice-presi- |nosachamos envolvidos em cifra mais elevada-"a de para fundo de teserva, 6 :0005000 para o re- 
E Rar P ax “adeira | uma casa desta praça bem conhecida, —está o Ban-| creditos em liquidação, ainda assim é permittido Te- 
nte da assemblea geral, oceupott a E) co por tal forma garantido, que não póde d'all re-| partir 128:0913395 réis. | - e 
| presidencia, por acclamação da assembicà, | cejar-se o menor prejuizo. — Em cumprimento, porém, do artigo 44.º do 5 20 
sur. Antonio Ferreira Braga, que, dO tomar | Não tivemos por conveniente chamar, durante | do estatuto, accordou o conselho fiscal que se dedu-| 
A tio lia ar. aoradeceu a honra que lhe/o anno, mais alguma prestação por conta do fundo |zisse desta quantia a somma de 2:0003000 como 
ta ih va presidir á ses-| inicial do Banto, já porque a issonos aconselhou a | percentagem à gerencia; e que attento o grande 
nham feito, escolhendo-o para pres reserva de operações, a que fomos obrigados, já |movimento do Banco se destinasseim 15 p. c. degra- 
O. E do 7 ) : 
“ Occuparam os lugares de secretarios 08 Ida praça. Pelas mesmas razões, achamos tambem bem 1508000 réis para falhas de caixa: afóra réis 
re. dr. Maximiano Faustino de Andrade e | pouco propicia a occasião, para encetar as demais 1:098494 para diminuição das despezas prelimina- 
E E S rés Júnior operações a que nos liga q estatuto. y res. Em vista d'isto parece ao conselho que o divi- 
sé Antonio Soa sr d | Em tempo opportuno fizemos uso da authorisa- | dendo d'este semestre seja de 35000 réis por acção 
Depois de lida e approvada a acta à S€S- | ão, que nos foi concedida por esta assemblea, ad-jou 5 p. c.; equivalentea 8 p. e. no anno; ficando ain- 
o anterior, O Snr. Antonio Martins de Aze-| quirindo na cerca do extinoto convento de 55. Domin-| da algum remanescente para lucros vindouros. 
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E - ; Ps | : i 8 de janei 1866. 

or parte da gerencia, leu o relatorio dos | gos, local adequado para uma casa propria para O Porto, 8 de Janeiro de RA 
MR do B; a o anno ultimo e o Banco, local que nos custou a quantia liquida de Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
pe & ra e ge 0d d | 10:7615970 réis, preço inferior ao que hoje se pode- Antonio Ferreira Braga. tm | 
sumo do activo e passivo em 30 de dezem-| 1, cprer. Apezar dos nossos esforços, não foi pos-| - Eduardo da Costa Corrêa Leite. 


o de 1865. Pelo 1.º secretario foi lido o pa- |sivel conseguir ainda a posse e medição dos nossos Augusto Pereira Barbedo.' 
ber do conselhosfiscals | terrenos, para vos exhibirn'esta si ça e ae Fructuoso José da Silva Ayres. 
E piadas o DAATOs | | camento da obra, afim de que podesseis avaliar da Os ! 
| Publicam E abaixo estes ri on vemienci ou desconveniencia da edificação, e] | | 
es se vê que à cifra dos lucros se eleVOl |. no por este motivo terá de ficar para mais tarde. | Os commerciantes de ferro e à 

anno de 1865 a 237:0315395 réis, dos Não foram baldadas as esperanças que tivemos | . alfandega do Porto Ta 
A f divididos pelos accionistas noja honra de vos patentear no relatorio do anno findo = | 

14 foram divididos pelos accionis o/a honra d | rela , - e | 

q oi TA 72:0008000 réis. corres- | m referencia á Sociedade de Seguros de Vida— A| Entreos commerciantes de ferro em bruto 
E aê, SR A EEN O ÇÃO ao que jun- | Previdente — frsnp Goo “ui e a alfandega d'esta cidade anda travada uma 
m entes a. por cento por acção, E que,] gi] Já muito conhecida no reino € no imperio do contenda por motivo dos salarios, que perten-| 
ndo [ê dividendo de 5 por cento ou 5000 r de | Brazil, onde temos conseguido grande numero de so- cem 4 com anhia d ' balh d d'a uella. 
jr acção, que o conselho fiscal propõe seja fei- |cios, a subseripção progride consideravelmente, ten- p dos trabalhadores d aq | 
Foi relação ao 92.0 semestre, vem o divi- do subido até hoje à importante cifra de 1.837:9733 | casa fiscal. Comquanto tenhamos sempre à) 
do Edo Cinto Eser de '8 nor cento ou |"éis: Com os novos elementos que temos organisado, | peito defender os legitimos e bem entendidos 
CO DOR | E a |e com que tratamos de a dotar constantemente, €linteresses do commercio, não nos occupamos 
3800 réis por cada acção. Calculando com |com o credito que tem adquirido, pela sua regular!» +. questão lo o DA AS ASA ARDOR 
):0004000 réis que são separados para fun-|e severa administração, não temos duvida que ve-| | questão Jogo que a vimos agitada, P 
; de reserva e 7:0005000 réis para reserva nha a ser uma das primeiras sociedades n'este ge-| que mal a poderiamos apreciar sem colhgir os 
ERA AA vid o conta dé va-|Nºro; e possa aspirar a um grande desenvolvi-| esclarecimentos que não tinhamos, e que con-| 
creditos em liquidação, vem à con 5º Imento. | sideramos indispensaveis para a vermos á luz | 
108 E perdas no anno de 1865 a apresentar Vamos apresentar-vos a cifra das operações do Tac dis CA cloR das circumstancias que a 
1 lnero de 10 por cento proximamente sobre | Banco, durante este anno, seguida, mais adiante, do Ss é das cl q 
n luc e IUp p PDATCo, | cgu 
anbtilrelisado: | | resumo do nesso balanço no dia de hoje; e bem as-| revestem, 

p E sim o resultado obtido na conta de ganhos e perdas.| . Anteriormente á reforma das alfandegas 


Finda a leitura do relatorio e parecer do] ve sevund dd a sines | | | Risntega 
ynselho fiscal, foi fixado o dia 17 do corrente, Há 40 Dieteentio ion : ig ing ob VR E Nao rena Ee RS e dos | 
ra discussã | o d'estes dous do-| Descontaram-se 3,644 letras na im- E ciel | pedia E 
ra Cape eaprraráçã portancia de réis. . . . .-. 4645:2845076 | chado por estiva, na adns oia Sigpias Sidaçe, 
: — Bica Importaram os emprestimos sobre agava à capatasia, pelo visto de cada barca 
| Proceden-se ZE seguida, à eleição do seca penhores att réis dA A a Me vinha do caes ps ser examinada pelo 
lho fiscal, do vice-presidente da assemblea “Transferiram-se fundos, dentro e fó- ! E e x do d fis Nf á ão 240 | 
ral e do 2.º secretario. ra do paiz, na cifra de réis. . . 18.527:9305460 | SMpres SNC o Eça * URUBAÇÃO 
* Para vice-presidente foi eleito o snr. Joa-| Foi o movimento geral da caixa de réis, que era o que por lei lhe competia, e 


| . ka » | 7 a a = * - - - - » = 2. . 6:96 7917 : 4 51 | ] 1 mu | 
tim Torquato Alvares Ribeiro. |, Fis | 28.406:5963 além d'isto 10 réis, por cada cem kilogram- 
“Para 9 tario foi éleit Tod E apresenta ado de ganhos e de Aero nãa más: 

ara 2.º secretario foi eleito o snr. José| nerdas um saldoderéis. . ... 0315395] y Ê 
ntonio Soares Junior. | A Peiiniando esta breve resenha, seja-nos licito: O pagamento destes 10 réis, que nenhu 


Para o conselho fiscal recabiu a eleição |esperar que as nossas diligencias satisfaçam 05 voB- ma lei authorisava, era o resultado de uma 
“ |sos desejos. Pela nossa parte, podemos assegurar-vos |avença ou convenção entre os despachantes e 


| ui Drs. : | ti | a dnicintiaE; tg 
paper oa nes que nem nos faltou a esclarecida consulta e iniciati-) a capatasia, prescindindo esta dos interesses 


ES: Efectivos n va animadora do illustrado e prudente conselho fis- es E | 
Antonio Ferreira Braga | cal, cujas funeções terminam hoje, nem tão pouco nos que lhe garantia o artigo 2.º do decreto de 10 
Eduardo da Costa Correia Leite | | dado de | | 
| fee cto Marea Pasbado vossa confiança. | E dade de empregar gente sua no trabalho da 
E a Silva À E como n'este empenho fomos bem coadjuvados | senaração das marcas e contagem dos volumes. 
Fructuoso José da Silva Ayres por todos os nossos empregados, seja-nos permittido BE sancção A tempo fôra so” Gsta 
Fnleencio José Pereira pedir-vos que, em attenção à modicidade de alguns| bt da e jo = MAE Téo 
B lei O Bartsia iContalvess ordenados, é ácarestia de todos os generos alimenti- | pratica regra estabelecida, contra a qual no- 
ii Onbetitutos cios, lhes dispenseis uma prova da vossa munificen-|nhuma reclamação se dava, nem por parte do 
os aco tardoso dO dahá Eos eb sã com uma gratificação, os bons ser-| commercio, nem-por parte da capatazia. Veio 
pn Ec vos quepretaram. aa desenho de [à reforma de 7 de dezembro de 1864, e como 
E pia Pereira Loureiro 1865. | | parte integrante della, a tabella n.º 2, que re- 


Os gerentes | gula os salarios das companhias dos trabalhos 


Não havendo nada mais a tratar, foi le- "Antonio Martins de Azevedo | braçaes nas alfandegas maritimas de 1 .*classe, | 

antada a sessão, era perto de 1 hora da tarde. | E uh gnnro | N'esta tabella contam-se treze artigos, em | 
Eis os documentos a que acima nos referi-| | Francisco Ignacio Xanier. | de isa a ie e fã] 
po igeásÃ dez dos quaes se especificam mercadorias, com 


108 : A 3 E | É 
: Resumo do activo e passivo do Banco Alliança designação do salario que a companhia braçal 


em 30 de dezembro de 1865 deve receber, e do pezo ou volume a que esse 
ACTIVO | salario corresponde. 


E | | 7 7:71 | Existencia em dinheiro metalico...  368:6043166 O artigo 10.º da tabella diz: — Por merca- 
de 1865; e porecer do conselho fi scal lide Letras descontadas e a receber .,.. 2.096:0243490 | Juxias não especificadas —150 réis por cada 
aos nrs. accionistas em assembleia gera! | Emprestimos sobre penhores.. ... 581:4118496 mio dramas pa aluidesa do Milboadé 
de 9 de janeiro de 1866. Inseripções emais papeisde credito. 1842645764 E 8 Pttateiso ? a, 


| À ; j Devedoresno paiz ... «. « wealccs 282:660819M 100 réis por igual pezo na alfandega do Porto 
Senhores. Ao cumprir o preceito do artigo 24.º | cosas prestações a receber... ... 1.600:0005000 |e ilhas; sendo este salario reduzido e metade, 


| mento de vos par- |nsto de terreno... sa +» cescess > O: T6LS9TO | no] nat ndo Lei 
eipar que o nosso bom e prestadio sete o Ene Letras caucionadas aliquidar...... 65:1005000 | ea si rs eg tabella, quando 
Siri ope as dos ont ele pr ts dao ot “rpg: o despacho Gio or estro 
car exerc SS age jts dica dio 49: Ja pr 
offrimento, debaixo dv peso de uma gravissims Ro gepesns prio pri | | npc ASA ; os dez aa em 
olestia; motivo porque, depois de consultar o con-| Réis ..... 5150:9823915 que se me am mercadorias e os salarios 
elho fiscal, chamamos para supprir a sua falta, «| PASSIVO que lhes correspondem, se especifica o ferro,| 
ubstituto mais votado na assemblea geral de 221 Comital,,... vereenno mma ouros 4000:0003000 entendeu o chefe da companhia dos trabalhos | 
le a onsd ch paso Sd Francisco Ignacio Xa-| Diversos depositantes.. FR PRE tao braçaes da alfandega do Porto, que o ferro es-| 
js hi pesei | i | Notas do Banco em circulação. .. «- 5: as | 4: SEE RS bro PR ESA 
"Fazendo votos sinceros pelo restabelocimento Obrigações FE Haro ap Co D85: 885546 esa ed pag A disposição do artigo | 
Paquelle nosso bom collega e amigo, passamos : | (redores no estrangeiro... .ccvv.a  D6:9473082 10.º, e de razão é confessar que o modo como 
ar-vos conta dos nossos trabalhos, durante o annc | Dividendos a pagar... .veceveremo 2:10435800 | à tabella está formulada se presta a esta inter-| 
es seje termina, que é o segundo da existencia | pando de reserva ..e..vw. 0.101. 30:0008000 | pretação., 
esa a | Ganhos e perdas... cercecsecemoo  165:0315395] Dá-se porém:o facto que na alfandega de 


Foi sempre debaixo da pressão de umacrise mo 
jetaria e commercial, mais ou menos pronunciada, Réis...... 5.150:9923915 
jue tivemos de percorrer este praso de tempo; e « | 


|Lisboa, em vez de se applicar ao ferro, como 
|mercadoria não especificada na tabella, o dis- 


AA a ano apa denso, actuando sobre Os gerentes, posto no artigo 10.º, se applica 0 artigo 13.º, | 

js negocios em geral, e sobre anossa praça em es-| E RES DERES dietas RR gr dam 

Socidi obrigou os estabelecimentos bancarios a todr “Antonio Martina de Azevedo. . Ps ei -<« Por visto ou pi de em 

| reserva nas suas transacções,e a uma carestia nº Es arcações, em generos que não desemvarquem 
' ; : | E A - a aa! ! = fm E] E * a j r ' 7 

moeda, que pouco se compadece com as necessida PARECER DO CONSELHO FISCAL 900 réis.» — E parece mesmo que ao caso 


les do commercio, e antes o annulla em grande par- 

te. À prolongação da guerra da America do Norte, Surs. accionistas do Banco Álliança. —O vosso 
e o mau aspecto que tomaram os negocios do Bra- | conselho fiscal, a quem foi presente o balanço apre- | E : 
il, juntamente com outras causas peculiares ao nos- | sentado pela gerencia, ouvidos os competentes escla- cado na observação 2.º da referida tabella, 


sujeito não julgam alli applicavelo pagamen- 
to de 25 por cento das respectivas taxas, mar-| 


À SEPULTURA DE. FERRO Que seria? Era impossivel uma supposição meu prato conservou-se vazio, visto que havia | 


provavel. Lembrava-me um grande cavallo de | de jantar no castello. Meuspaes fallavam a rir 


- POR E madeira, um bonito lenço para o pescoço, um | das sucolentas comidas que eu provaria n esse 

- |grande bolo doce e muitas outras cousas; mas | dia; meus irmãos e minhas irmãs não diziam 

Henrique Conscience a minha razão dizia-me que de certo me en-|nada, e olhavam para mim carrancudos, As 
| ganava. | papas espessas parecia que ainda lhes agrada- 

“(Continuado do n.º 5) Iludido pela minha impaciencia, levantei- | vam menos do que nos outros dias e por mais 
|me de noute, cuidando que já tivesse rompido | do que uma vez deixaram cahir as colhéres no 

V a manhã; mas minha mãi mandou-me para al prato com enfado, quando meu pai, gracejan- 


| 'cama. Por fim começou a alvorecer. Logo queldo, fallava de aves assadas e de castellos de] 
Como foi agitado n'essa noute o meu so-| tomamos O café, importunei minha mãi para|massapão. Pela minha parte dava muito pouca 
mno ! Cem vezes sonhei que, com a mão na de|que me vestisse e fosse tirando da commoda|attenção ao que se dizia; não me interessavam 
Rosa, brincava em um bello jardim, bello co-/|o meu fato do domingo. Custou-lhe fazer-me | aquellas descripções engodadoras, porque não 
mo O paraizo de que minha mãi- me tinha fal- | comprehender que eu não devia ir ao castello| via mais nada do que o sorriso que do ama-| 
lado muitas vezes. Corriamos, dansavamos, |antes do meio dia e que ainda tinha de esperar | vel aspecto de Rosa irradiava delicioso para 
saltavamos, e nos divertiamos com um prazer [algumas horas. Estive muito tempo assentado mim. | 
e um sentimento de felicidade que não se ex-|em um canto, com os olhos pregados no pon- Findo o jantar, assentou-me minha mãi no 
prime. Rosa dizia-me mil palavras cheias de|teiro do relogio. Depois de ter tentado duas|collo e começou a despir-me. Lavou-me com 
meiguice e ternura, eeu, desventurado ! a so-/ou tres vezes, por gritos impacientes, conven-lagua quente e sabão, e molhou-me os cabellos 
nhar tinha o dom da palavra, e testemunhava |cer minha mãi de que o relogio não trabalhava | para melhor os pentear. Gastou muito tempo a 
a Rosa o meu reconhecimento em lingua clara |e que era preciso dar-lhe corda, ella agarrou-| preparar-me, porque me queria apresentar o 
e rica de sentimento. Ã me em um braço e poz-me fóra da porta, pro-|mais limpo e aceiado possivel, apesar de dize 
Depois a scena mudava-se. Estava assen-|hibindo-me a entrada em casa antes de dar|meu pai que era uma tolice vestir-me o fato 
tado a uma meza grande, e comia iguarias |meio dia na igreja. | domingueiro para ir brincar. 


& 
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QUARTA FEIRA 10 DE JANEIRO DE 1866 


ara não aggravar mais o estado pouco lisongeiro tificação sobre os ordenados dos empregados; e tam-| 


neros verificados a bordo. 

Assim aconteceu apparecer o ferro despa- 
chado na alfandega do Porto sobrecarregado 
com um importante augmento de despeza,por 
salarios á companhia de trabalhos braçaes, 
relativamente ao despachado na alfandega de 
Lisboa, não obstante serem os artigos, em que 
na dita tabella ha differença de salarios, todos 
com maior taxa para Lisboa. 

Os commerciantes que no Porto impor- 
tam ferro em bruto, vendo uma desigualdade 
que os prejudicava e lesava os seus legitimos 
interesses, em tanto. quanto favorecia os com- 
merciantes de Lisboa, representaram, pedin- 
do, como era de razão e justiça, serem pos- 
tos em perfeito pé de igualdade com aquelles. 

A direcção geral das alfandegas, prece- 
dendo informação da alfandega do Porto ;man- 


dou que n'esta casa fiscal se restabelecesse a 


pratica anterior 4 reforma de 7 de dezembro 
de 1864, com o fundamento de que a refor- 
ma anão alterava. | 

Nãonos parece procedente o fundamento 
em presença da tabella n.º 2, que faz parte 


|do decreto n.º 8 de 7 de dezembro de 1864. 


O que entendemos necessario é que se 


precise a interpretação que deve dar-se á men- 


cionada tabella, de modo que não appareça a 
flagrante desigualdade que na pratica se dá 
entre as alfandegas de Lisboa e Porto, no que 


respeita aos salarios das companhias dos tra-. 


balhos braçaes, e se estabeleçam regras in- 
variaveis em que, para os mesmos casos, regu- 
lem as mesmas praticas em ambas as casas 
fiscaes, sempre que as condições especiaes 


de uma ou outra não contrariem este principio |: 


de rigorosa Justiça. 

A solução, que a esta pendencia deu a di- 
recção geral das alfandegas, não satisfez os 
commerciantes do Porto, que insistem com 
razão na pretensão de só pagarem, além do 
visto por cada barca, o trabalho absolutamen- 


te indispensavel com os volumes ou pezos de 


cada uma das especies de ferro, que se jul- 
gue preciso mover, para a verificação. Por 
outra, os commerciantes de ferro só querem 
pagar o trabalho que effectivamente fôr feito 
pela companhia braçal, e que esta faça unica- 
mente o indispensavel para a verificação, fi- 
cando áqueltes-a faculdade de mandarem fa- 
zer por quem quizerem o trabalho de separa- 
ção das marcas e contagem dos volumes. | 
Ninguem dirá que é exigencia desarrasoa- 
da, mormente sendo, como se assegura, esta 
a pratica na alfandega de Lisboa. E' justo 
que a companhia braçal, que é obrigada a 
muito serviço gratuito nas alfandegas, tenha 
o exclusivo do trabalho necessario para a fis- 
calisação, e que esse trabalho lhe seja retri- 
buido; justificando-se mais este exclusivo pela 
circumstancia de terem os trabalhadores da 
mencionada companhia um tal ou qual ca- 


racter official, e aos quaes por isso pode tor-| 


nar-se effectiva a responsabilidade, nos casos 
em que illudam ou prejudiquem os legitimos 
interesses do fisco, o quenão poderia dar-se 
com trabalhadores adventicios, nos quaes, por 
este motivo, os empregados fiscaes poderiam 
não confiar; porém não se conclua d'aqui que 
não devem conciliar-se os interesses e direitos 
legitimos do commercio com os interesses le- 
gaes do fisco e dos empregados deste, sempre 
que essa conciliação é possivel, como no caso 
em questão. 
O ferro em bruto, sendo como é materia 
rima de importantes industrias, paga o di- 
reito, por importação, de 2 réis por cada Kilo- 
gramma. Este facto basta para se acreditar 
impossivel a feitura de um manifesto ou factu- 


a 


ra infiel, no intuito-de defraudar os interes- 


ses do fisco, porque o frete do que fosse car-! 


regado amaior do manifesto, custaria mais 
que os direitos, que por esse augmento se 
deviam. | 

E'n'esta convicção que assenta a bem en- 
tendida pratica de se aceitar para pagamento 
dos direitos a fidelidade dos manifestos; e par- 


tindo-d'este principio, é logico e justo reconhe-| que nos faltam para isso razões bem fundadas, |n'aquelle porto e se destinam ao d'esta cidade, 


cel-o em todos os factos que «Velle se derivam, 
poupando-se ao commerecio tudo o que o pode 


contrariar ou prejudicar, sendo principalmen-, 


te conforme, não só com os preceitos -mais 
elementares de justiça, que tanto o commer- 
cio, como a companhia braçal, sejam nas al- 
fandegas de Lisboa e Porto, postas em per- 


feito pé de igualdade, porque nenhuma razão 


ou conveniencia justificada authorisa o con- 


trario. 


Toda a solução que não fôr n'este sentido, 
será motivo de constantes conflictos de exi- 


| gencias, cuja conciliação é-aconselhada pelos 


cousa, não devia esquecer-me de beijar a mão, 
não só porque isso era de boa cortezia mas tam- 
bem porque, não sabendo fallar, não tinha ou- 
tro meio de manifestar o meu agradecimento. 

Dava uma hora na igreja quando minha 
mãi me deu o beijo de despedida e trémulo de 
impaciencia corri para fóra de casa. 

De um folego atravessei a aldeia e a ave- 
nida do castello; mas quando cheguei à porta, 
de ferro, que estava aberta, e não yi ninguem 
no jardim, secreto terror se apossou de mim. 
Comtudo entrei, vagaroso e indeciso, no vasto 
jardim, olhando para todos os lados para des-| 
cobrir alguem. Como era bella a perspectiva 
que se desenrolava ante meus olhos espanta- 
dos! Um amplo taboleiro de relva, semelhan- 
te a um prado, estendia-se de todos os lados 


até ao pé das grandes arvores. No meio da 


verde relva corria uma agua clara que me pa- 
recia à do ribeirinho que passava ao pé da nos- 
sa casa; mas esta veia era mais larga e mais 


profunda. De uma margem á outra corria uma 


ponte arredondada como um arco gigante. Es- 
sa ponte era formada de ramos de carvalho ad- 


ovts 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


| Annuncios e correspondencias, cada linha . +. + «+ « 40 réis 
Repetições a “o " à a " " » a Ê "“ » n " 20 » N Es 6 
Annuncios de sahida de navio, cada um + «+ 120 & Us 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


Pe : ; a | j | | xá E “ya : à ce o) à : 
[go paiz, estabeleceram o desequilibrio na troca de | recimentos e examinada a escripturação, se compras para as baldeações fe trabalhos feitos em ge-|leg rtimos interesses do commercio é da fisca- n esse caso acharia no general Prado um ter- 


lisação. rivel adversario. 

| SER. | peRs o mais se ocupava a authoridade 

| “Ta em ajuntar fundos para m exer- 

Rev iá «terna E E para pagar a um cxer 

evista tia politica € cito de 20:000 homens com que derribára o 

presidente Pezet. O general Canseco não ti- 

nha dinheiro, e assegurava-se que se não fos- 

sem pagas brevemente as tropas que o ajuda- 


|  Escrevemos a horasem que não podemos 
[saber se algum telegramma desmentirá na 
terceira pagina d'esta mesma folha a noticia | i | : 
que dp ra a proclamar de estar, rs DR da capital, se sublevariam 
suffocada a hydra da revolução militar em| q e bi | es) 
|Hespanha. Mui de caso pensado dizemos| nseco subiu ao poder aceusando: o sem 
«sutfocada»; e não lhe chamamos hydra por 
querermos resuscitar velharias mythologicas 
que faziam as delicias dos poetas arcadicos de 
trópega memoria. A” sedição cortaram ainda 
d'esta vez a cabeça que se erguia com mais 
entono, mas ficaram-lhe outras que se ergue- 
rão mais tarde; suflocaram-n'a, mas não à ma- 
taram. Entre os nossos bons visinhos sobejam 
cabeças exaltadas que não permittem ao paiz | **SsEssEsaEEs 
dilatados annos de socego. a es PARTE OFFICIAL 
O plano da revolta devia ser vasto. O mi- = | 


Hespanha, mas tambem não se atrevia a de- 
clarar a guerra apesar de muito excitado pelo 
partido demagogico. D'este lado parece que 
não sahirá nada que dê cuidados á Hespanha, 
porque não é muito para se serenar de um dia 
para outro o estado de inquietação em que 
está a republica peruviana. 


Fe e RN a 


nistro da guerra declara que havia já algum|Symopse da parte omcial do Diario de 


Lishoa n.º 5 de G de janeiro 


tempo que se tinham noticias certas de se! 
MINISTERIO DO REINO 


conspirar para alteração da ordem publica, e | 
P p se P é Decreto mandando proceder no dia 28 do cor- 


P dede quam vigilancia do ministr O € ÀS PrO— rente 4 eleição supplementar de deputados pelos cir= 
videncias adoptadas para se evitar 0 mal foram | culos n.º 9 (Vianna do Castello), 21 (Santo Ildefon- 
causa de que o movimento rebentasseextem-|so) e 99 (Idanha a Nova). 


poraneo e por ISE0 não vingasse, | — Boletim do estado sanitario de Freixo de Es- . 


pada à Cinta. 


| Ha gente quenão se contenta com cousa | MINISTERIO DA FAZENDA 
nenhuma. Ainda não ha muitos dias ques ao: Continuação do annuneio do pagamento dos yen- 
berana de Hespanha, abrindo a sessão legisla- | cimentos do mez de dezembro de 1865 a diversas 
tiva, promettia reducções de despezas, seve-jelasses. | E 


revolucionarios de algum senso. Mas nem as-[ 
sim. Talvez por lá os governos mintam tanto 
como por cá, promettendo mais do que teem 


intenção de fazer, e muito mais do que de- Exposição Universal de Pariz. 
RS ag ' peso | —Dissemos ha tempos que a commissão cen-. 

do A Ai or, visto que não temos noti-1,1] oroanisada em Lisboa para a Exposição 
cias ls to estado da revolta, contente-l Tn icorsal de Pariz em 1867 , tinha pedido a 
mos-nos at amanhã com dar o negocio por, coadjuvação da authoridade superior do dis 
concluido à vontade do governo constituido tricto do Porto para que fosse o districto di- 


legalmente, e deixe ul 1 à 
a a mos, a Bunopa, quegnão gnamente representado na mesma expo- 
apresenta hoje successos que reclamem atten-| > ção | 


ção especial além dos já sabidos, sem comtudo 


| Consta-nos agora que vão ser nomeadas 
Fog despegarmos de todo da Hesp anha que | commissões filiaes em todos os concelhos do 
não tem os olhos só fitos na revolta militar, 


odio são deal oia or Eae ni | distrieto, e que no proximo sabbado haverá 
| porq guma importância COMO IM” | no governo civil uma reunião dos individuos, 


migos no Pacifico o Chile é o Perú. que formada corredor NNE, 
Affirmava-se ultimamente em Pariz que| - 


o Chile recusava fazer à Hespanha qualquer! - 


E E Edu a irá ed = eo á eleição de tres lugares de deputados vagos 
Eee a mano dão e ao Sd Ano ã a nos circulos n.º 21 (Santo Ildefonso, do Por- 
Esta ereto avorecida pelo Governo COS). 8 (Vianna do Castello) e 99 (Idanha a 
| E ; «. |Nova). | 
' Em Londres assegurava-se não ha muitos o ada já tinha annunciado 9 nosso cor 
dias que se tinham posto em movimento po- Joias Eai RES 
Berôsas inflienciãs para impediria 6% item. [o pendeuio a e 
venção da França e da Inglaterra pozesse em|.. O CIO go inaio ds e LIRA 
a respectivas commissões de recenseamento te- 
rão de proceder aos trabalhos preparatorios da 


eleição; e no primeiro domingo de fevereiro, 


paz os hespanhoes com o Chile. Em altos cir- 

culos politicos sustentava-se que a Hespanha 
(4), deverão reunir-se-as assembleas de apu- 
ramento de votos, formadas de todos os por— 


não podia aceitar nenhuma mediação sem que 
tadores das actas da eleição em cada circulo, 


o Chile se humilhasse e désse satisfação, e ao 
mesmo tempo dizia-se que os chilenos não de- 
para procederem ao apuramento geral dos vo- 
tos que em cada um dos circulos tiverem ob- 


viam por nenhum modo humilhar-se. 
tido os cidadãos votados. 


| A Hespanha levantará o bloqueio conser- 

'vando-se o Chile impenitente ? Não. Logo, é 

preciso esperar a solução de uma intervenção) são candidatos governamêntaes; pelo cir- 

puto a sosntent des pesto culo de Santo Ildefonso, do Porto, o snr. Sal- 
O «Telegrapho», periodico de Londres, |vador Pinto da França, ministro da guerra ; 

publica uma carta em que se lê que a influen-|nelo de Vianna do Castello o snr. José Lu— 

cia norte-americana anima o Chile para a | ciano de Castro; e pelo de Idanha a Nova e 

(guerra, e que não faita quem creia que depois |snr. João de Andrade Corvo. | 

de travada a lucta intervirão os Estados-Uni-| "gstado sanitario de Vigo. — Re- 

dos, e de conflicto em conflicto irão até 4 con- | cepemos do snr, Francisco Filgueira, encar- 


NOTICIARIO | 


e | 


publicado o decreto que manda proceder 


| 
| 


Eleições supplementares. — Já 


predecessor de fraqueza no conflicto com a - 


ras economias que restabelecessem o equili-|  — Venda no dia 16 de abril proximo de bens . 
| brio do orçamento, desenvolvimento das for- E 4 pinceis or no districto do Fun- 
ças intellectuaes e moraes do paiz, melhora- O nao DE ORE OO SI 
mento da instrucção publica, auxilios à agri-]  Mappa do serviço a executar durante o mez de 
cultura, mais liberdade 4 industria, emfim tan-| janeiro corrente no observatorio astronomico da ma- 
ta cousa boa que bastaria que cumprisse sójrinha. EA ol 

metade das promessas para desarmar todos os| 4 a) E vo 


quista de Cuba. Pela sua parte o, «Times» | regado do consulado portuguez em Vigo, o te- . 


publica outra carta que afirma redondamente | legramma que vai na secção competente, no 


| que a perda de Cuba será o desfecho da guer- qual responde por meio do nosso jornal ás 


ra com o Chile. - [muitas perguntas que d'esta cidade se lhe tem 
Não damos nada d'isto como provavel por | feito por causa dos navios que estão arribados 


e se assignalamos estes boatos é só com o fim | visto ter ha tempo o conselho de saude declara- 
de fazermos ver que os bomens da ultima re- | do suspeitos de cholera os portos da Galliza. 
volta merecem bem pouco da patria porque Diz o snr. Filgueira que todos os navios 
não hesitam em amargural-a em momentos |portuguezes ancorados em Vigo estão prom- 
em que aos embaraços internos se ajunta a|ptos para sahir logo que o tempo o permitta. 
desagradavel perspectiva de complicações ex-|e que alli não ha caso algum de cholera nem 
ternas. *|molestia alguma epidemica. 

Quanto ao Perú, as ultimas noticias fazem| E”, portanto, satisfactorio o estado sanita- 
crer que a republica ia entrarem um periodo |rio, de Vigo e sendo esta declaração official, 
de anarchia. O general Canseco tinha subido | da qual deveter conhecimento o conselho de 
ao poder como titulo de segundo vice-presi- |saude, cremos queas authoridades sanitarias 


[dente que játivera, mas esperava-se que se|não negarão livre pratica às embarcações que 


apresentasse como candidato á presidencia, e | procederem d'aquelle porto. 


— = — - > = FITITI TED anota e o o = = = 


so aroma. Onde quer que eu punha os olhos, jelle, sem dizer-me uma palavra, abriu uma 
via flores e plantas de que não tinha nenhum |meia porta para passarmos, 
| conhecimento, e que me admiravam pelas suas Vi então uma sala espaçosa com paredes 
fórmas exquisitas e brilhantes côres. cobertas de dourados. Os paes de Rosa esta- 
| Intimidaram-me a completa solidão e o so- | vam assentados a uma meza. Eu parei à porta, 
lemne silencio d'aquelle sitio. Sé muito deva-| com o meu barrete na mão, ouvindo apenas as 
gar me fui acercando do castello. O meu co-| palavras com que me saudavam osnr. ea spr.* 
ração batia com força e de certo não me teria |de Pavelyn. ps 
atrevido a avançar mais; mas de repente abriu- Rosa guiou-me para uma cadeira, ao pé da 
se uma porta e Rosa correu para mim muito |meza, e obrigou-me a assentar-me. A cabeça 
alegre. Pegou-me na mão, levou-me apoz si |andava-me á roda e eu abaixava os olhos, con- 
para o edificio e disse-me como a ralhar : [fuso e trêémulo. 

— Porque te demoraste tanto ? Isso em ti Um criado poz-me um grande guardanapo 
não é bonito, Leão. Nós já começamos à jan-|branco diante do peito, de maneira que mal 
tar e meu pai podia ter levado a mal esta de-|me deixava mover os braços. 


pira Os paes de Rosa, e mesmo o criado, pare- 
| Ellaleuem meu rosto que as suas palavras | cia que se divertiam muito com a minha atra- 
me assustavam e disse-me logo : palhação e riam baixinho. Só a compadecida 


— Então que é isso? O que eu disse foi/menina tratava de animar-me com palayras 
para rir. Não tenhas medo; alegra-te. Como |de meiguice. | 
nós vamos já brincar e correr n'este jardim, O snr. e a spr.* Pavelyn pozeram-se a rir 
'não é assim ? Que pena que tu não saibas fal-| ainda com mais vontade quando beijei a minha 
lar! mas não importa; eu entendo-te bem. [mão para agradecer ao criado que tinha posto 

A minha bemfeitora levou-me para o cas-| pão ao lado do meu prato. 


tio sucolentas e golozices tão saborosas, que Vaguei por campos e bouças, voltei à al- Antes de me deixar sahir, disse-me minha |miravelmentetrançados e pareceu-me quenun- tello e fez-me atravessar um comprido vesti- A minha cabeça estava desorientada; o 
as nossas morcellas e os melhores doces da loja | deia, andei de redor da igreja, deitando olhos | mãi com modo grave e severo como devia por-|ca teria animo para atravessal-a por temer que bulo. Lembrando-me das lições de minha mãi, |suor borbulhava-me na testa & o coração Rat 


do sacristão não valiam nada em comparação | despeitados para o preguiçoso ponteiro do mos-|tar-me no castello, o que dovia fazer e o que 
com aquillo. ? |trador da torre, até que emfim reboou nos ares |não devia fazer. Nada lhe esqueceu, Devia 

Outras vezes a minha imaginação esforça-|a primeira badalada do meio dia, que me fez | limpar com cuidado os pés nos esteirões que 
Va-se por dar solução ao enigma que me oc-|dar um grito de alegria. 
cupava q espirito e me aguilhoava a curiosida-| Quando voltei a casa, estava á meza a mi-| comprimentar, e. assoar-me ao lenço que me 


quebrasse com o meu peso. 
— De redor do jardim erguiam-se grandes 


'arvores, juntas como em floresta impenetra- 
visse ás portas; devia tirar o meu chapéu e vel; ao pé d'ellas cresciam em tal cópia oslila- é preciso mais. atordoado, contemplava o prato com um olhar 
“zes, que as suas flores tintas em purpura cer- 
de desde a yespera. Rosa tinha-me prometti-|nha gente. Assentei-me, segundo o costume, |metteu em um bolso da calça; não devia gri- cavam todo o jardim como uma grinalda im- de farda agaloada a prata, Tirei o meu chapéu (Continãa) 
do um presente em troca das minhas figuras, ao lado de meu pai; mas, bem entendido, oltar nem fazer gestos, e, se me dessem alguma mensa e perfumayam o ar com o mais dehcio- e comprimenteizo com timido respeito; mas mm 9 


limpava os pés em todos os esteirões que en-| com tanta força que mal me deixava respirar. 
contrava e Rosa dizia-me, gracejando : A sopa fumegava diante de mim no meu prato 
— Que tens tu nos pés, Leão ? Basta; não |e todos me diziam que comesse. Mas eu, como 


No fundo do vestibulo estava um homem |de papalvo. 


Lj 


É 


Ê 


no 


o 
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Cholera morbus em Freixo.— 
Temos á vista uma carta com data de 6 do 
corrente, que entre outras noticias nos falla 
da cholera em Freixorde Espada à Cinta, 
dizendo que é mais o susto do que a rear 
dade, e que se não desappareceu já, pelo me- 
nos bate em retirada. 

Concorda isto com o que já nos tinha com- 
m unicado-o nosso-correspondente da capital, 
e com as noticias officiaes que mencionam 
apenas um atacado no dia 5. 

Não ha, por conseguinte, motivo para 

ustos. 47 5! 
: arúlfices “de Loanda. — Chega- 
ram ante-hontem no comboyo da noute seis 
retos da cómpanhia indigena de artifices 
de Loanda, quatro dos quaes veem aperfei- 
çoar-so no mister de pedreiro, um no de car- 
pinteiro e outro no de calceteiro. | iui 

Vieram com guia do ministerio da mari- 
nha para as obras publicas d'este districto, e 
foram hontem para as obras da nova alfan- 
dega, onde estão a trabalhar. Veem todos far- 
dados e não se estremam uns dos outros pelas 
feições. 

Parece que ha ideias de chamar do ultra- 
mar mais alguns artífices indegenas, no cas 0 
de mostrarem estes que vieram, boas dis- 
posições para se aperfeiçoarem em artes me- 
chanicas. 

Companhia Segurança. — A di- 
recção da Companhia Segurança começon & 
effectuar o pagamento aos accionistas, do Juro 
do fundo de reserva com referencia ao 2.º se- 
mestre de 1865. Este juro é de 15950 réis por 
acção. pe º 
“Obras publicas. —Entre outras notr- 
cias que recebemos do districto de Bragança, 
são importantes as que se referem ao desen- 
volvimento das obras publicas e curiosas as 
do frio que ultimamente tem feito n'aquella 
parte do paiz. À 

Já se deu começo aos trabalhos de cons- 
trucção da quarta o ultima secção da estrada 
que ligará Bragança com. Mirandella, e aos de 
estudo de Mirandela para a Foz do Sabor, 
que é talvez alinha de mais importancia para 
os interesses da provincia. O frio tem sido, 

orém, tão intenso, que não tem permittido o 
[esenvolvimento de actividade que é para 
desejar em uns e outros trabalhos. 


“Acereado frio diz-nos uma carta que tem | 


chegado à gelar a aguá em jarros, e que ás 
vezes apparece de manhã uma neblina que 
quando levanta . põe .á vista os campos, 05 
montes, tudo coberto com um lençol de neve, 
pendendo dos ramos das arvores flocos de 
neve que se assemelham a pedaços de renda 
branca, como se apresenta em muitos que 
dros GuapiEEa EST e 


a es 


- e. 


nuto Casimiro, é foi hospedar-se em casa de 
«nr. visconde de Leiria. Consta que s. exc.*) 


ses AM; . : . : 
vai para Bragança por ordem do governo, é 
TA TRE | Rota RE 
concorda isto com o que se dizia hontem na 
Sã. d Es 44 J> E . , 1. k N 
nossa correspondencia de Lisboa ácerca de 
ter dado ordens o nosso governo para que 
fossem urbanamente recebidos os revoltosos 
hespanhoes de Avila, se porventura viessem 
fugitivos, como se dizia, acolher-se a Portu- 
Ê o f 4% a ) 4 E ak, 
gal, tomando-se-lhes, porém, as armas € fa- 
zondo-se dos armamentos o competente in- 
yentario. | As DA St, 
— Creança abandonada. — Appare- 
ceu. ante-hontem, pelas T horas da noite, uma, 
creança recem-naseida, . do sexo feminino, 
abandonada em Cima do Muro no portal do 
snr: João Coelho de Almeida, A 
Asseguram-nos que generosamente se 
CET ST ME BIIP AESIGAO E 
encarregaram da sua creação os snrs. Coe- 
: da saPRIA e do Chgiltpiioosd 4 E ida tod ; 
lho de Almeida, Joaquim José de Souza é 
o inda A tds ST Sds Es tis á 3 l 
Manoel Nogueira, e os aetuaes regedores de 
o E + RR dt ES DE CT 2 ELETRODO rs O 
S. Nicolau e de Villa Nova de Gaya, os snrs. 
José Maria Patrício de Azevedo e Silva e Jo- 
4 Morei. E DE OUTAT Cd, 
sé Moreira Dias. . 
De EUODOS PEIN... 2Y s ; E 
- E uma acç 0 meritoria que folgamos de 
TO TD MEM ISO UICILTI Bs : PORTIrAS 
registrar. ST SO LOS ch lg itsos 
“À creança vai ser baptisada com o nome 


de Eva. 


Co 
Dra «ESP INATS  FR so Eos qi dc 
Tão do 1 eatro. de S. João o annunciado con 


certo, em beneficio do pianista snr. João Be- 
BE me CUEJATE CAS. TRAS SMT HR? e 


a qa Gs . 
nedieto Correia. 
— O beneficia 


eo 


4 


na ertantes. e 


mar partenas peças conc 
O concert 


3 


E 551% 
acomp 
reira de! 
J «Me 
pias R 
ho EIS E 
ê, T RO dOVO! ED feia "q na O mta! 
AA Fantasia da. «Somnambula» “pelo violon- 
celista o sonda Es 


loncello é piano, executado 
pelos snrs. Cazella e 6. 


o Es qu 


o Nr: ESTE TT o AUD WS ANTT sÊ ds ! 
- «Miserere» do «Trovador» para rebeca, 


QILOÃs qua meros maca am amar een come 
E finalmente a difficilima fantasia sobre a 
walsado «Fausto», composta e executada pe- 


lo snr. Arthur Napoleão. 


concerto tiveram muitos applausos, sendo «en- 
thusiasticos e estrondosos os que os concor- 
rentes dispensaram ao snr. Arthur Napoleão 
ed snr.* Casaloni, sendo-esta, instada para 
repetir o «Rataplans. Efectivamente este, e 


a phantasia do «Fausto», executada pelo snr. 
Arthur Napoleão, tornaram-se dignos de .te- 


rem as honras da noute pelo magistral de- 


sempenho que lhes deram os distinctos pia- 
pista e contralto, - 
Houve concorrencia regular, 
Decorrencias policiaes. —E' mes- 
mo vna/miseria, Esta pobreza de noticias no 


que toca;a criminalidade acorda no noticia- 
zista uns instinctos sanguinários de que elle 
estava bem longe de se julgar dotado, e fa- 
zem-lhe desejar, quando não sejam scenas 
descabelladas de faca e punhal, ao menos al- 
gumas unhadas e arranhaduras, cousa de san- 
gue que quebre esta. monotonia de prisões 


de vadios e mendigos. 
- -Hontem diziam.as partes 'de policia : 


o 


mendigos José Martins, Manoel Antonio, Ma- 


e .8>.3 


noel Carvalho e Victorino. 


= Foi José Martins para o asylo de Mendici- 


dade e os outros foram recolhidos no Aljube. 
E diziam mais: Ov Tia 
Foram presos Antonio Alves Pereira Porto 

e Justiniano José Monteiro por-estarem em 

“desordem e por haver gritos de — aqui d'el- 


| Novo processo para à fabricação do gelo artifi- 


a mei dos sublevados| 
de à vil a rr hontem «le manhã | 


ta cidade o snr. general Carlos Beneve-| 


z miués. ! 


ncerto.—Teve hontem lugar no sa- photographicas denominadas ewothlytipia». 


do, Conta! o Gosto de todos | PB = 
os q é como. clle see] resentam como instru- ros, lançando nos cylindros de distillação vapor de | 
ogou a solo, e limitou-se a to- 
mentistas, não toco pie e li ou se a to 
is É or 0 A Mtiem:s 
- O concerto constou das seguintes peças:| 1 | 
: E p antasia sobre motivos da «Traviata» | tume bydraulico comprimido, construidas de uma só 
executada pelo rabequista B. Moreira de Sá|P Sus 
it ART Gia DENTE UNF SEITAS ÁRIDO 
anhado ao piano por seu irmão F. Mo- 
Í AD cidirs, ne 1 Mr ” PHOTO FresAvã 
DAL SUDO Gola suis castno “Ho 
E o coro religioso do 
de Ploermel» executado narebecca, 
x CO Sp IT LESTE ira Er Es 
rgão pelos snrs. Canedo, Soller e 
x POMt W+ as e, ' E 


: 4 - Ds [tão vulgarmente chamado del R feminino. 
“'Fodos os artistas que tomaram parte no cs ústro, de esmálte “ou |('Sminino 


Foram. presos pelos. agentes policiaes, os 


se é que este planeta tem alguma coisa de Poço das Patas, sepultada no cemiterio da 


o Oii w q. 
-— Mais. 1 menor, sepultado no cemiterio da fre- 


guezia.. . 


rei. Pelo 3.º bairro tiveram o conveniente = lua, 


alor. o Ss 
destino. ; € archeoclogia. — A academia romana 
Grande cousa ! | 


”, . 


bd de archeologia reumu-se em Roma em 14 de 
Associação Commercial de EBra- dezembro» O secretario perpetuo annunciou 


ga. —No dia 5 do corrente houve assemblea), cm consequencia da munificencia do »- Eregueziade Miragaya 
bd, 4a 7 al de Braga ) ; o» áliaa Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino e 3 do 
geral da Associação Commercial de BraS”! Santo Padre e de cuidados do barão Baldini, | feminino. 

para a eleição da meza e direcção que tem de) nistro do commercio e das obras publicas, CASAMENTOS 


servir no corrente anno. 6— Antonio da Silva Gomes, 32 annos, na rua 


do Bomjardim, com Margarida: Marqnes da Nova, 
22 gnnos, na travessa do Rozario. 
OBITOS 
7—Domingos de Souza Rafael, 64 annos, casa- 
cobriu-se uma fileira de quartos ornados em |do, na rua da Esperança, sepultado no Carmo. 


parte com pinturas a fresco e em parte com 

baixos relevos admiravelmente conservados. 

Tambem foi achado um busto de Britannicus 

de boa epocha, uma bella estatua assentada SER TOa 

sem cabeça, fragmentos de baixos relevos e 7—José Antonio da Malta, 37 annos, na rua do 

de columnas de marmore. As excavações, | Triumpho, com Margarida Joaquina, 45 annos, 

continuadas com actividade, promettem re-| idem. pre 

sultados ainda mais valiosos. Quatro menores sepultados no cemiterio de 
Tambem começaram de novo as excava-| Agramonte. 

ções de Ostia; foram achadas algumas ins- 

cripções da boa epocha do imperio romano, 

e um mosaico perfeitamente conservado. 

- Nas excavações feitas em umas vinhas, 
para a parte dos banhos thermaes de Cara- 
calla, foi achado um pavimento de mosaico 
que faz lembrar outro encontrado em um tu- 
mulo da via Appia. Este mosaico representa a dh Gloria Esenóiredo. camada, 35 eo 
um esqueleto humano, de tamanho natural,| os, da rua Direita, sepultada, idem. 
deitado sobre um leito, e firmado sobre um »—Maria Rosa, casada, 75 annos, do largo da 
cotovello, apontando para à inscripção se- Praia, sepultada, idem. ac Ué 
guinte: «Conhece-te a ti mesmo». Esta sen- ias mia menor, aqpuiçado, ARem, 
tença, pelo seu espirito e mórmente pela sua - 
redacção em grego recorda o tempo dos An- 
tonmos. 


A cleição recahiu se começaram novas excavações no monte 
nos seguintes snrs. : Palatino para a descoberta das partes ainda 
Meza da assemblea gera! desconhecidas do palacio: dos imperadores: 
Presidente—Mathias Dias da Fonseca |O; trabalhos já deram bons resultados. Des- 
Vice-presidente — João Evangelista de 
Souza Torres e Almeida. PA 
1.º secretario—Manoel Pereira de Olivei- 
ra e Sá. 
2.º secretario—José 
valho. 


Freguezia de Massarelos 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
Maria Vieira de Car- Pinino, ss E Ra 
Direcção 

Presidente—Manoel Luiz Ferreira Braga. 

Secretario —Manoel Joaquim Gomes. 

Thesoureiro — Joaquim José Gonçalves 
Loureiro. l 

Directores—José Fernandes Dias e João 
Baptista Gomes erreira. à 

Eschola de commercio de Lis- 
bos. —Como já dissemos, foi posto a con- 
curso, perante a Universidade e as Eschola e 
Academia Polytechnicas de Lisboa e Porto, o 
provimento da 1.º cadeira da eschola de com- 
mercio de Lisboa. O governo' acaba de no- 
mear, por portaria de 3 do corrente, os len- 
tes que teem de compor os jurys de exame 
aos concorrentes áquella cadeira. 

Os jurys são compostos : na universidade 
dos lentes Francisco Pereira de Torres Coe- 
lho, Antonio José Teixeira e Luiz da Costa 
e Almeida; na Eschola Polytechnica dos len- Varias moticias. “A «Estrella do 
tes Francisco da Ponte e Horta, Luiz Profirio | Oriente», novo jornal de Constantinopla, an- 


da Motta Pegado, e Henrique de Macedo Pe-Innneia que no dia 17 de dezembro houve 
reira Coutinho; e na Academia Polytechni-| nm tristissimo acontecimento em Arnaontke- 
ca, do Porto, dos lentes Antonio Luiz Soares, |nj, Na oceasião em que se faziam umas bo-|zim, 
Luiz Baptista Pinto de Andrade e José Joa-| das n'uma casa burgueza, com todo o ruido | 1% E E 
Lai que lhes é proprio, 0 tecto da sala onde es-| pot (ia a iistação municipal durante O 
Privilegios que deixaram de O|tayam os convidados e os noivos, abateu de alto de IBG4 & 18GGO «4er/ 
ser.—O «Diario de Lisboa» de à do cor-|repente. "Meus dignos collegase senhores. — Está final- 
rente pública o mappa dos privilegios de in-| - -Dezesete pessoas, entre as quaes os espo- mento terminada a honrosa. missão, Rara a qual fo- 
venção e introdueção os quaes por terem fin-|sados morreram d'este desastre, e muitas Re preto soda a BO AE VO PATGITO GU calhO. 
dadoo praso da concessão podem ser livre-|pntras ficaram mais ou menos gravemente | Er hoje, senhores, um dia para mim dê muita satis- 
mente explorados, j feridas. fação, pois me vejo livre de um encargo para, qual 
Os objectos privilegiados são os seguin-| — — O «Monitor de Bolonha» diz que mor- 


nunca me julg 
UEM «SANIO a reu ultimamente no hospital. d'aquella cida- 


desempenhar bem me dade a pratica IR 
ina | : intaes a ç g vel, bem como a falta de genio proprio para bem 

— Machina portatil com fogão no interior da cal- d u. como d salsa 

ideira de distiliação de vinhos. | de um mendigo que deixou, c epois 


6 e dé 49:000 É executar os deveres a elle picgentes CEEE ere- 
. 5, Sel veri . : pito-o: na idade em que me acho tiunca dei, nem re- 
Fabricação de tijolos para limpar pers (me-|(7:5605000 réis, aproximadamente). Este so- | cebi voto algum em úrnas cleitoraes; e quasiforçado 
lhoramento). | (it! E 


vina morreu de fome ! acceitei este digno lugar, que hoje deixo. 
| Novo motor para substituir o vapor e quaesquer 


Annuncia-se para muito breve o casa E NSEaAdo pa go piso Es elh o 
; à iz Sgt | e ires ASa- | asse inhabilitado para o exercicio de semelhante 
porno li até agora conhecidos, que denominam | nto do filho do principe Alberto da Prus-| emprego; isto é,0 de vereador da camara, quanto 
Plano inclinado simplificado para tirar os navios sia, com a princeza Maria dos Paizes Bai-| mais ser d'ella eia E ita que 
lo mar para a terra, à fim de se concertárem. xos, segunda filha do principe Frederico e e Ee pata rs Pesida perda dp e 
dl ata és de sra ol o asi irmã da rainha da Suecia. À princeza Maria a nO ad SO TR | e 
depreis rodas “ag Eee “a Co passa por ser uma das princezas mais ricas! Além d'isso senhores, bem previa eu esta mi- 
“N ; | da Europa. nha falta de habilitação, porque depois que entrei no 
[As “companhias de seguros maritimos, exercicio das funcções, que tinha a desempenhar, é 


que verdadejramente conheci as dificuldades, trope 
o «Journal du Havre», de 31 de dezem-| cos c embaraços que tem a vencer uma camara ou 


bro, tem soflrido grandes prejuizos n'estes | esta corporação assim chamada, que vem a ser à pro- 


= ———— 


Frequezia de Villa Néva de Gaya 
Baptisados 2, do sexo masculino. 
CASAMENTOS 
6—José Maria, 25 annos, do lugar da Furada, 
com Joanna Maria Marques, 17 annos, idem. 
| OBITOS 
1—João Vasques, viuvo, 81 annos, da Vigara- 
ria, sepultado no cemiterio da freguezia. | 


COMUNICADOS 


Camara municipal da Povoa 
de Varzim 
O sur. presidente da camara da Povoa de Var- 


que terminou a sua gerencia no fim do anno de 
1865, apresentou aos seus collegas por occasião de 


-— es 


cial pela vaporisação do ether. sas 
Secca artificial de fruetas verdes e enxugo de| diz 
corenes. 1 gb gb | 
| Fabrico de lagedo e tijolos, tijoleiras, canos e 
telhas de asphalto de azeche, E tre 
Novo systema de illuminação—Lime-Light. 


ultimos tempos com os sinistros que tem tido curadora dos povos de um concelho; pois que admi- 
ue a «Salvaguarda», so-|' 
+ Machina para engradar madeira com : o Pg 


lugar. Annuncia-se nistrar os bens:e rendimentos de uma tal corpora- 
O nlencão! cas Cá - : o, tratar dos melhoramentos e polícia de um mu- 
applicação | ciedade pariziense, formada com o capital de ss porem Saem R 


'á construcção de predios. ag de ; . ç cipio, não é cousa tão facil como à primeira vista 
Machina de descascar cevada e reduzil-a a ce-| milhão, tendo-o perdido quasi todo, viu-|parece: e até me admira ver como ha pessoas, que 
vadinha, se na necessidade de entrar em liquidação. tanto ambicionam serem eleitos para exercerem taes 


funeções e lugares. Mas é certo que as ha, e que che- 
| gama envidar todos os seus esforços para 0 conse- 
guirem ! Deus os ajude, nunca assim pensei, nem já 
mais Os imitarei. cado 
Todavia, apesar da minha inaptidão, julgo do 
meu dever, senhores, n'este acto solemne da entrega 
dos poderes que nos foram cencedidos, e que passa- 
mos à transmittir aos nossos dignos successores, fa- 
zer uma ligeira resenha dos actos que praticamos, ou 
dr melhor dizer, de como administramos, não só os 
ens d'esta camara, como tambem a justiça que fi- 
zemos aos povos d'este municipio; não omittindo as- 
|sim oque mais poderiamos ter feito, e que devemos 
“lesperar o farão os nossos aptos e mui dignos succes- 
sores. Principiarei por lembrar-vos, senhores, a des- 


ajpretiniação que fizemos da frente das casas de Ber- 


| Machina em ponto pequeno do mesmo teor do da 
camara obscura, pará tirar retratos ou vistas photo: 
graphicas em ponto grande.» 

Machina de furar madeira com applicação à 
Rr de predios e moveis, systema de Ber-| mmantia de 25000 réis para entregarmos a Fe- 

- Machina de moldar madeira em enrvas e contra- licidado Emiha, da rua de Santa Catharina 

curvas, com applicação á construcção de predios e [N.º 515. | 
pve, Auslema do rgies, ; R sassa df el sn Cumprimos já a missão de que nos encar- 
| vn: azer peças de madeira em redondo : nas | 
com applicação a divabtcs trabalhos e construeções. do qaridosa penhora, 

Machina de apparelhar, aplainar e entalhar so- | 
brado, de moldar direito e executar em madeira ou- 
tros trabalhos accessorios, ac HI 


Privilegios de invenção e lmo-| 


Caridade | 
Recebemos da exc.ma snr.* D.M. M.a 


eai me 


Eegistro parochial deg ads. 
de janeiro. 


troducção. —O «Diario de Lisboa» de d oa Bic, Sp ça nardina de S. José e de sua irmã Maria Victoria pa- 
do corrente publica uma relação das paten- 9 ph tt ra alargamento da rua da Ponte d'esta villa; obra já 


Baptisados 13, sendo 3 do sexo masculino e 10 


pi ha muito 
feminino. 


Ep pq a e | coube em-sorte levar a efeito, e cuja utilidade é de 
— Estevão João Diz, 26 annos, morador na run Maudamos fazer um bom atterro no caminho da 
Gandra, proximo ao penedo denominado «Baleio», 
Ê x Da ge 0 “lena necessidade e ntilidade creio, que ninguem igno- 
ESSES Ana ancisco dof Cantos, a TER DA | a verdade que à despeza que doi into/s6 fez foi 
RO oii eirda CLAI TOS 4 : um pouco creseida; porém fica bem compensada com 
—  G—Angelica Navarro de Andrade, 94 aunos, apldade e RomimopidadE, quem aire ta x 9 dado 
À : | solteira, na rua de Santo Antonio do Penedo, sepul, q pura 05 1AVIACOrOS, (UOL 
Aperfeiçonmento. de “um motor electrico. (em-|tada nos claustros da fresuezia. com seus carros, a fim de abastecerem esta villa, 
brayage electrique). * | | Mais tres menores sepultados no cemiterio do principalmente de lenhas. Made dec 
“Novo methodo de conservação das substâncias | Reponso. “ E sm o 11) — Mandamosassonlhar ;o grande salão d'este edi- 
| | fício, porque se achava incapaz de servir para n'elle 


animães e vegetaes, Ao pai s K | 
Processo de distillação dos troncos.dos conife- | tp É ad ado [se installar o tribunal do jury ou das audiências ge- 
“ Frequezia da Victoria |raes, como vulgarmente se diz, que tambem nos cou- 


“Baptisados 5,sendo 3 do sexo masculino e 2 do|be em sorte vermos novamente essa regalia para o 


tes de invenção e introdueção concedidas no! do 
anno de. 1865,. Pa | 
Os objectos privilegiados são os seguintes: || 


— Aperfeiçoamento feito nas fornalhas das cha- me RO in pias cfc 


— Novo probesso ou aperfeiçoamento na disposi- 
ção e na construcção dos motores hydraulicos. 
Novo processo de tiragem de provas positivas 


agãa sob pressão de duas ou tres atmospheras, dis=| 


posição: quê” permitte” separar a terebzathina e | feminino, * ob asno supror 09 - | Nossso concelho; substituindo-se a essa especie de 
outros productos de distillação. | Não houve casamentos, torre de madeira dos antigos jurados, um 


Ei: , HM. ” a o ESA estrado 
| e: ÓBITOS mais proprio e mais conveniente para esse fim. Tam- 
| 3—Franeisco Antonio Ribeiro, 70 annos, easa- | bem se compron uma meza para o quarto privativo 
e meio detijoilomassiço ou oco. do, no campo dos Martyres da Patria, sepultado nó | do juiz d'esse tribunal; e uma cadeira de braços pa- 
Estabelecimentos: demachitins, a fim de ufilisar | cemitero do Carmo, iss vis o |r80mesmo juiz e outra para o delegado, º 
dos animaes mortos todas as substancias applica-| jà Leonor. de Jesus, 70 annos, viuya, na rua Mandamos alargar a secretaria d'esta camara 
veis ús artes. | das "Paypas, sepultada no cemiterio do Repouso.  |por isso que se achava um pouco acanhada para o 
* Modificação adoptada para os cadinhos empre-| Mais 2 menores, sepultados no cemitério do Re-| serviço da mesma, especialmente em' certas e dadas 
gados na fundição dos metaes. 0 bo oro ,otionita + | eireumstancias de escripturação. E posto que ainda 
- Composição melhorada-para cobrir o fundo dos | wo festa não ficasse bastante espaçosa, ficou hem melhor 
DAR isto 1.º» | , do que estava. Tratamos de dar augmento de agua 
Processo para, a utilisação das limase grosas aos tancues d'esta villa, cuja despeza não foi muito 
o 8) ISO À a | |consideravel, porque não foi o dito augmento grande 
[como era para desejar; comtudo-sempre o houve de 


usadas. BA | 
. “Estufa de vapor'a banho para purificar e me- * CASAMENTOS 
modo, due já no verão passado e por occasião de ba- 
nhos não se sentiu à grande escassez de agua, que 


Moss A o ço ruatque vinho no espaço de — José Pinto de Sá, 21 annos, na ria da Fer- 

a de detaarÃEão Darotal 9,-407-0 Heu, estado, mesf Heep ed pa Rosa-da Conceição, 32 ta nos outros annos se sentia. Todos vós sabeis que este 

- Systema de aquecimento proprio para commu- (a - e | has — |mesmo augmentode agua foi extrahido na continua- 
Tien aloe is miaoriah vegifato, aniriges le'mi-) "5 -J4ME db SouzaNiontéiio e Silva GÊ anióo so Lo O umeto mais teria dizer, cai 
es Arno dg Apagar jpnstentes; de teiro; em Cima do Muro, sepultado no cémiterio de nã duçro ese a AE PRA É ra serena 
ducção, calfacção, fusão, ou a o PO mi Sagaba 1e S. Francisco. CD E relEtor io” Conse Eos alargar um pedaço de cami- 
à gua volatilisação SEC UR ESET , Senão preciso 4— Thomaz Sinó, 72 annos, casado, na rum dos nh6m Ho ç 1 do da Villa V Ná y f q 

ndo-se tudo em vasos fe, | Banhos, sepultado no cemiterio de Santo Lidefonso, | 0 lugar chamado da Villa Velha, em trente de 

| k sp [uma cortinha de João José Arteiro, que não obstan- 

AS CERES ê à sua diminuta apparencia, deu algum trabalho, 


Systema de fabricação de paredes feitas de be- 


4 


pouso. 

Freguezia de 5, Nicolau o 

Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
feminino, ! 


"156% 


Est 


comple E grita do idos do ar atmospherico- Joaquim José Corrêa Machado, 72 annos, 

a pp ndo o ido e ano Tipi 

a suppressão do fumo dos fogões e. caldeisas de. E qria Sli 

por, e geralmente nas fornalhas industriacs onde se| gos ? f 

queimam materias fuliginosas. | Frequezia de Santo Ildefonso 
— Prodacção de provas photographicas sobre car- | 


E e A a o o «PT usa 


ec 


| e publica utilidade, e a parede que alli se fez pôde 
; CASAMENTOS 90. 0 | muito bem, servir de balisa para a continuação do 
: l—Joaquim da Cunha, 97 aunos, na rua, da | mesmo alargamento no caminho que para o futuro 
| hin. 3, ls . Fabrica Social, com Maria Domingas, 23 annos, [terá de fazer-se. E e 
Novo meio de transporte fluvial e maritimo (ou idem. | Sp a | 
caminho” de ferro fluvial e mavitimo) para evitar a |. 3-—João Marin Pereira da Costa, 20 annos, na |lhoram 
baldeação feita pela mão dos homens, bem comoas| Tua do Bomjardim, com Rosa Alves, 21 annos; idem. |! 
cargas e descargas. | 


porsólaia.. aa ; a 
ropuisor nadante (propulseu CS 
systema Raphin. fprep t Anegeoires), e 


p entos que se fizeram na Silyeira no principio 
Ui Tua, que vaiter à das Hortas e da Senra, reco- 


OBITOS | hendo-se o muro do campinho de Leopoldino Rodri 
” . E. o - ] df tes 
4—Maria Ermelinda daSilva Moniz, 82 annos, |gues da Costa Silveira, ah frente a outro de Fa! 


Apparelho destinado & extincção dos incendios.| . 

RAL RREO) PS ip a SR d'Alegria, sepultada no cemiterio do cisco Rodrigues da Costa Silveira, bem como outro 
RO ecl a E? Carmo. , a ha travessa da Madre de Deus; ontro na frente da 
rep | go seguinte publicado por um Mais 3 menores, sendo 2 sepultados no cemite- | capella das Dores; e finalmente outro no campinho 
jornal mormon, O (8 alt-Lake T ale grapho. [rio do Repouso 1 na Trindade. de Joaquim Fernandes Festas em frente da av do 
Tracta-se, de um sonho das «Mil TA TIO mesmo, e que vai ter aos Favaes: porém estes quasi 
tes», mas de um sonho realisado, segundo = a pr ção a 
ER andamos concertar e aplanar ;o melhor que 

— Em Dry Gulch, a 4 milhas d'Helena, descu- 
briu-se um jazigo de ouro do qual se poderá éxtra- 
hin tanto d'este precioso metal como o que anda em 
circulação por todo o mundo. O primeiro feliz mor= 
tnl que poz a mão n'este thesouro, foi um-tal Bro. 
Que alegria ao descobrir o thesouro! Elle tere o 
cuidado de, durante os quinze dias em que explorou 
à mina, de não faltar d'ella a ninguem. | 


Frequezia de Cedofeita 
Baptisados 9, sendo 6 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
Não houve casamentos. - 
. ÓBITOS . 
2-—Bernardo da Silva, 40 annos, casado, na rua 
Y de Julho, sepultado no ctemiterio da freguezia. 


Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
gueza, e 2 em Agramonte. 


la de Belem, obra de pequena monta; assim como ou- 
tros concertos que se fizeram nos caminhos das fre- 
guezias de Amorim, e Navaães, cujos concertos foram 
êmcarregados aos vereadores d'estas localidades : e 
Se elles se não fizeram na escalla e quantidade que 
aquelles povos desejavam, foram-no quanto era pos- 
Eae à o Ran os tt de que podia dispôr esta ca- 
a, de | = mara. Tambem mandamos expropris ro di 
E A pç Aria desdrafralho, de somno e de Bant: Preguezia do Bomfim! de Antonio Maria Ribeiro de À Ep mp E osloé 
não otands guardar de Er e po-não fepris) o fomi aptisados 9, sendo 5, do sexo masculino e 4, do | mada ba tanto tempo, só agora teve lugar, e é tal- 
quê o opprimia, estilo RIU empo um, pegredo | feminino. vez a mais util, porque deu franca passagem ao pu- 

A ba dpi ção cedia CASAMENTOS bliço, e aformoseou às duas praças do Almada e Pe. 
da “io pio aereditar em tánta rudencio Jonquim, 20 annos, no Campo 24 de lourinho : e apesar do muito que houy ' 
ortuna.; mas toi tórçado a curvar-se- 4 realidade, | Agosto, com Candida Amalia, 17 opiietari n-so Eat, expropriação di 
fortunas, mae foi forçado a cuevar-me 4 alidade, go malia, 17 annos, narua Du-|com o proprietario, concluiu-se esta expropriação da 
OUrO, Ouro e mais ouro: á dei: inde Helena, viu | queza de Bragança, pe Pay bom dás 7 
E E BRLES UPatto Pao qo LR - esquerda, por Vicente José de Carvalho Vieira, 22 annos, na | feita. ; 

O idziod Cem To inéd ouro rua do Heroismo, com Rosinda Archimin, 19 anhos, Compramos uma inseri 

jazigo tem 75 pés ecomprido. Quanto 4 sua | warua das Flores. E mi de 1003000 réi : | 

profundidade ainda senão pôde verificar; mas cal- José Tav 23 annos, | ja,/€ este valor nominal fic 
pe adade aini | , ca ost Lavares, 29 amnos, na praça da Alegria,| camara;este valor nominal fic 

g pés. com Joaquina Maria, 20 fnnor; na rua de S. Victor, |jo fim achei figurando, 

oBITUS 


a Hoje Brown é mais rico que 9 commodoro Van- 
erbilt, de Nova-York, mais rico que 0 barão James Thomasia Ferreira, 45 aunos, viuva, na travessa 
do Luciano, sepultada-no cemiterio do Repouso, 


de Rothschild, de Paviz, maisrico que os Estados- 
Isabel Maria de Jesus, 16 annos, solteira, 


Unidos, mais rico que a Inglaterra..... mais rico que nara 8 E gq ng 


fre-' co, obra que, s 
tempo, não foi isso 
vontade, 
allarei. 
Tivemos de ma 
“Ito á fortaleza d'esta villa, para guardar um b 
salva vidas, —que o governo mandou fazer, 


- 


+ 


a não foi levada a effeito em nosso| prometti fallar no principio deste relatorio, em 
ger as vistorias que fizemos nas freguezias m 

alinhamentos, | 
k mos duas vezes a Rates, e no que alli fizemos & 
ndar constrúir um barracão, jun-| terminamos foi de tal modo dedo qu as parte 
arco—| exigiram à nossa presença ficara 

4 sua | Tambem fomos a Beiriz duas vezes, e da mesma 
ma satisfizemos as partes qee nos chamaram 


devido á falta da minha grande 
assim como outras obras de que abaixo 


custa, e que para aqui mandou a beneficio dos pes- 
cadores d'esta villa, cujo barracão, posto que só fos— 
se construido de madeira, e coberto de telha, custou 
ao cofre d'esta camara a quantia de 1558000 réis; e 
cuja despeza não podemos evitar, porque para 1850 


fomos empras 


ados pelo ministerio da marinha; e com 


tantas instancias, quaes se podem vêr dos oficios 
que nos foram dirigidos, e que devem estar archiva; 
dos na secretaria d'esta municipalidade. Mandaram- 
se collocar uma porção de assentos de pedra sobre 0 
paredão para commodidade dos baubistas que aqui 
afluem nos mazes de agosto a novembro, por 1sso que 
os que alli existiam eram em tão diminuta extensão 
que, os que se mandaram collocar tomaram, talvez 
vm espaço de 40 a 50 vezes maior. 

Estes bancos, um pouco tôscos, são remedio de 


momento, porque nem o te 


mpo,nem as forças do mu- 


uicipio permittiam mais: todavia as vereações que 
nos succederão, aperfeiçoarão, ou melhorarão esses 
assentos como melhor entenderem. À 
Quanto 4 obra do cemiterio d'esta villa, vós sa- 
beis senhores, que a verba de 2003000 réis que se 
põe nos orçamentos é muito pequena para que com 
ella se possam fazer grandes cousas; por isso apenas 
mandamos rebocar a sua frente, plantar algumas ar- 
vores, que as grandes nortadas e faltas de agua tem 
destruido, e tratando de o mandar limpar de vez em 
quando das ervagens, que alli crescem: e n'este ulti- 
mo anno tambem maudamos apenas capear o muro 
do lado do poente, por ser este lado o que mais con- 
vinha concluir-se por fazer frente á nova estrada que 
por alli se abriu. Era meu desejo-dar a este edifi- 
cio maior impulso, porém, ou porque me faltasse a 
iniciativa, ou por falta de quem me auxiliasse n'esse 
andamento, nada mais se pôde fazer, além da razão 
que dei acima da pequena verba votada para o dito 
cemiterio: porém tenho toda a confiança em que os 
nossos dignos successoresfarão maise melhor do que 
nós fizemos. 
Tratamos de arborisar oresto da praça que fica 
em frente ao paço do concelho, bem como a estrada 
que d'esta villa segue para a cidade do Porto, no 
territorio que nos pertence; e posto que com isto se 
não fizesse grande despeza, pois que o conseguimento 
de taes arvores muito se deve a um dos nossos di- 
pnos collegas, foi em parte frustrado o nosso traba- 
lho, porque a malvadez da gente inimiga do util e 
do agradavel por um-lado,e a perversidade da ra- 
aziada do outro tem destruido esse inoffensivoarvo- 
redo. Porém ahi fica uma postura por-nós feita, e 
que mereceu a approvação do conselho de districto, 
que além da pena de prisão, ainda contém a multa 
de 18500 réis para cada infractor; e assim a sorte 
permitta que se descubram tão vis creaturas, com às 


4 


quaes se deve ser inexoravel. | 


ex habilitado, não só porque para 0 |. 


Passarei 


agora senhores, 


a um ponto da nossa 


administração, o qual com grande satisfação pode- 
mos demonstrar que fomos economicos: quero fallar- 
vosda illuminação publica d'esta villa. Estareis lem- 
brados que no ultimo orçamento d'esta camara foi 
consignada e approvada uma verba de 9005000 réis, 
tanto para o custeio da illuminação, como: para au- 
gmento dos lampeões: pois bem, quando entramos 
para a nossa administração achamos 38 lampeúes, 
mandamos fazer mais 26 à custa da dita verba, e 
com mais um offerecido pelo rey. padre Antonio 
Torres fazem 27, que ao todo prefaz o numero de 65. 
N'este ultimo semestre da nossa administração fez- 
se de despeza com estes 65 lampeões, de tudo o que 
para elles foi preciso 3379715 réis, deduzindo d'esta 
somma a quantia de 1063005,que foi oque importa- 


ramos 26 que mandamos fazer,ficam 2313710 rs.jlogo|| 
os ditos 6 mezes importou n'esta ultima 


o custeio | 
quantia. Por tanto d'aqui se vê que honve nisto q)! 


maior economia possivel, pois que vem a ser êsta des- 
peza menor doque ametade d'aqueila que em igual 


o 


e sen 


tempo se fez no principio da illuminação d'esta villa, 
do sómente 38 lampeões. Porém, mote-se. que 


com isto que digo não quero fazer censura alguma, 


antes sim mostrar unic 
fez. 


amente a economia que se 


E' verdade que quanto a esta economia muito 


se deve ao prestativo cidadão José Antonio Moreira, 
que por seu zêlo e por qnerer obsequiar a alguem e 
mesmo a esta camara, tomou sobre si o trabalho e 


incommodo de distribuir aos empregados em tal ser-|. 


viço tudo o que para esse fim era, necessario: e a 
quem em nome d'esta camara, eu não devo deixar 
de que aqui lhe fique consignado um voto de muito 
louvor. 


Passarei, senhores, a fazer menção das obras de|. 
mais algum vulto, que mandamos fazer, e com as| 


quaes necessariamente houve de fazer-se muito 


maiores despezas: e foram estas na reconstrueção da Correiada Silva, 22 fardos com folha de louro, | 
rua da Junqueira ao largo de S, Roque, comprehén—|. 


dendo toda a praça do Pelourinho, a rua que lhe fi- 
ca em frente até a de Traz dos Quintaes, bem como 
o seguimento d'esta praçuaté a do Almada. Suppo- 
nho que a ninguem era desconhecida a necessidade 


fallada e quasi tractada até, porém que nos|de taes construcções, especialmente q rua que vai! 
do Pelourinho à de Traz dos Quintaes, pois que esta 
lestava, na verdade, em tão mizero estado de ruina, 


que causava admiração ver o' desleixo e abandono 
em que estava. Mandamos calçar um pequeno largo 
em frente às casas de Manoel Francisco da Silva,por 
isso que estava aquelle lugar imperfeito ficando conti- 


guo ao ladrilho da rua da Ribeira. - 


Manda 


5. mais concertar e fazer 
to da rua do Cidral, por ser essa necessidade recla - 


de novo o al- 


mada pelos moradores d'aquella localidade; e tanto 
esta obra como a do principio da-praça do Almada 
até ao principio da estrada nova ficam em -construe- 
ção; por cuja causa com-toda a confiança devemos 


esperar, que a digna camara que nos succede, toma- 


rá na devida consideração os seus complementos. 
Não vos fallarei, senhores, demais outras pequenas 


obras, como são um pequeno quarto que se compoz | 
à entrada deste edifício, para n'elle se aferirem os 
'pezos e medidas; um concerto na estrada que segue 


dos arcos da Gandra para Beiriz, o qual se não con- 
tinuou, porque a estrada de Barcellos, em construc- 
ção, dava, n'esse tempo, transito aos carros que con- 
duziam para esta villa os passageiros, e como são de 
pequena monta quasi que não deveria fallar n'el- 


las. 


Passarei, senhores, a tractar do que deixamos 


de fazer, porque,como disse, não omittiria nada que 
podesse fazer-se, e o não fizemos. Deixamos por fa- 
zer certas obras no paredão d'esta villa, e de que 
elle muito carece, bem como uma rampa que a elle 
deve amnexar-se a fim de evitar queas areias que os 
mares arrastam obstruam o regato do Esteiro, obs- 
tando assim a sahida das aguas do mesmo regato, e 
para esse fim estão consignadas no ultimo orçamen- 
to que fizemos as competentes verbas, que foram ap- 
provadas; porque se nos antolharam algumas diffi- 
culdades para as levar a effeito, como por exemplo: 
a grande duvida de se encontrarem mestres pedrei- 


ros habilitados para desempenhar semelhantes obras; || 


e mesmo porque quando ellas se podem fazer é nos 
mezes de julho até meado de setembro, por isso que 
é nestes mezes, que assim como ha grandes enchen- 


. 
! 


o 


dos Favaes, desde a Estrada Nova à rua da Estrada | 
Velha, e até, certa distancia, obra de grande neces-|. 
sidade, porque foi isto lembrado um potco tarde, e! 


- IAZEI-SE. | ? [quando ge não podia acudir a tudo. 
Não deixarei ficar em esquecimento outros me-| 


(Por causa de algumas pedras, que no meio do dito |tes tambem ha. grandes vasantes do mar: e além - 
Caminho havia; e com este alargamento muito utili disso é justamente n'estes mezes que n'esta villa se pare 
ou o publico. Igualmente conseguimos fazer outro | fazem as obras dos particulares; nasquaes se empre-| 
E ARS doa na frente de um campo de Filippe Daniel, no cami- |gam os mestres pedreiros, 
“Baptisados 9, sendo 4 do sexo masculino e 5 do jnho que vai ter 4 rna do Carvalhido, que tambem foi | 


Deixamos de fazer um passeio de pedra no lugar 


Passarei, senhores, a fallar agora de mais duas 
obras que deixamos de fazer no tempo da nossa admi- 
nistração; e declaro-vos que não fallo n'estas obras 
sem grande mágoa do meu coração; e são as seguin- 
tes: a abertura do travesso que tem de ligar a es 

trada de Barcellos à que d'esta villa segue para o 
Porto, desde a rua Formoza á praça do Almada; e a 
abertura de uma rua a partir da denominada do Vis- 
conde ao largo das Dores. Aquelle, estou certo, que 
mais tarde, ou mais cedo ha-de ser aberto, ou á custa 
do cofre d'este municipio, ou á custa do governo, se 


elle attender às supplicas que] 
i EB : E ida ass juelhe devem ser feitas pe- 
01 possivel, o caminho que fica na frente da capel- |los representantes d'este mesmo municipio; porque 


esse travesso está incluido no traçado damencionada 


estrada de Barcellos, que foi approvado e mandado! 


executar pelo governo. 
- Esta tambem. estou convencido que se abrirá, 
não só pela conhecida utilidade que d'esta rua resul- 
ta ao transito publico bem como tornará frequentada 
a parte mais importante d'esta villa, aonde se acham 
collocados os principaes edificios: acrescendo. a to- 
dasestas razões a de que ha já bons donativos para 
que se leve a eífeito essa abertura. Sabei, senhores 

que tanto para uma como para outra obra, bons pas- 
sos cheguei a dar, mas como vos disse acima quando 
fallei do cemiterio, om por falta de boa iniciativa do 
minha parte, ou por falta de quem bem me auxiliasse, 


do, não sei de que tempo no or- | quererem talvez, c 
Geno d'este municipio uma verba de 435090 réis. | gidos por 
ompramos mais no lugar de Coelheiro d'esta villa, | te sorte; 


no ' no proprio para n'elle se fazer um matadouro publi- administramos 40 


que foi póssivel fazer-se, e ella ahi fica | nenhuma d'estas obras se fez. 


tivemos o praser de conciliar a dous confronta 
que já tinham encetado uma acção judicial. 
duas vezes a Laundos e uma 4 E 

torias tudo conciliamos. Duas vezes tambem fo 


nossa ida alli foi tãorebelde em obedecer ao 
minado por esta camara, que nos obrigou ai 


la tudo se fez da melhor forma possivel, meg 


nguardente d 
Janeiro 8 
s Despachado para consumo 
vinho “e... E a nn E na“ 
Val E tia e pao Dr reparo TREE RECORDO ; 


aguardente. .... 


mo 


ou cordiamentos, que se fizeram, 


stella, e nestas 


Balasar, porque uma das partes que deu ci 


Quanto aos alinhamentos na freguezia desty 


emuma parede d'um campo de Manoel da 5 
Grillo, que confronta com o-caminho que vas par 
capella de Belem; e se tornou tão rebelde e obg 
do que resistiu ao acto judicial, que alli foi prag 
o competente juiz eleito; pelo que teve de coma 
cer no tribunal do jury, a cuja decisão do jul; 
mento não me é:dado fazer observações. E o cas 
que*até hoje tem o'tal Grillo conservado a sua te; 
em não querer obedecer ao que foi determinado 
esta camara; donde se collige que elle conta «s 
protecção de alguem; mas eomo esta protecção: 
é dada por mim, vá esta pedra a quem ella 
o meu fim é só provar que fui verdadeiro no 
disse no. principio deste relatorio; e é que não 
va habilitado para exercer o lugar que occupei 
dous annos, nem tão pouco tinha genio proprio q 
prehencher os deveres que lhe são inherentes, 

Com- magua minha ficou por fazer O seg 
deste edifício em alguma companhia para 1580) 
pria, e não quero que recaia sobre mim esse « 
cuido. | 

Por um esboço da conta que pedi ao thesot 
ro desta camara se vê que, existe até 31 do mi 
anno findo, um saldo em dinheiro da quantia 
1:3018763 1/2 reis, ficando este saldo sómente 
geito a pagar a Bento Martins um resto da obra 
está continuando na praça do Almada, e bem as 
alguma pequena cousa que se deve do expediente 
secretaria, que se não está pago, não é por culpi 
thesoureiro: tudo o mais fica pago até à data ai 
mencionadt, caso bem diverso do que nos aco 
ceu, quando tomamos conta desta nossa adminis 
po, pois que tivemos de pagar ainda algumas 
vidas. 

Declaro que não fallo do que ainda tem de 
dar-se pagar por conta Ga quota dos expostos, 7 
o Porto, pad deixamos o anno financeiro: 
meio, e já setem mandado 4003000 reis, mais 
ametade que tem de mandar-se, Até aqui adm 
trações, cousas feitas e não feitas narrações etc, 
fructo este da minha reminiscencia, pois que 
fazer este tosco relatorio apontâmento algum | 


ou fiz." rio 1518 
| Uma cousa só meresta, senhores, e é mos 
vos à grande satisfação que me acompanha, e, 
ficará para sempre gravada na minha lembranç 
é, que durante o nosso biennio conservamos a m 
harmonia possivel, que por vossa: muita bond 
tivestes sempre para commigo toda a deferencia,o 
sinceramente ves agradeço de todo o meu corg 
Termino, senhores, pedindo-vos perdão pot 
ter encommodado pes tanto tempo com a lei 
deste tosco e desordenado relatorio, mas julgue 
do meu dever dar-vos conta de tudo o que em 
so tempo se passou, a fim de despertar em no 
dignos suceessores O posa de servirem este 
cipio com mais zelo e patriotismo. 


“* Povoa de Varzim 2 de janeiro de 1866, 
Placido Luiz Monteiro, 
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PARTE COMMERCIAL 
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Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


2a 8 de janeiro... .cecerrs secos 


| -so:sit] 
Idem no dia Di.cccccccsarscsacer ras 


8:3904 
44:07 


Despachos de exportação 
Janeiro 9 SEE 

RIO DEJANEIRO—Na galera Nova Amis 
D. Dias de Freitas & Irmão, 534 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Tentadora, M. Pereira 
va, 127 litros de vinho e 1 barril com azeitonas 
IDEM—Na barca Novo Tentador, A. M. del 
ria Couto, 2671 litros de vinho; M. Lopes Man 
Brandão, 106 ditos de dito; B. Teixeira Basto 139 
tos de dito; M. Vaz Guimarães, 267 ditos de dito 
A. Pereira Porto, 20 caixões com batatase 20k 
cas com castanhas. ] le 

RIO GRANDE DO SUL —Na barca Ourei 
J. Antonio Castanheira, 3203 litros de vinho. - 

— IDEM—Na barca Minerva, F. L. da Costa 
bral, 5 volumes com varios artigos; J. Francisci 
Santos, 6 volumes com castanha e 4 barris com 
ragens; J.J. Villela, 1679 litros de vinho. 

PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, J.! 
tonio, 43 volumes com ferragens, 2 cunhetes com 
RE etc, 40 ditos com pomadas e 24 canastras 
Wins. : ; Ê 7: 

IDEM—Na barca Segurança, J. Eduardo 
Santos, 35 saceos com feijões; A. R. da Cruz & 
nho, 1 caixão com impresssos. qe 
MARANHÃO Na barca Formoza, A. Mar 
dos Santos, 2 barricas com castanhas e nozes. . 
| MONTEVIDEU-—Na barea Sophia, L. Vie 
(<romes de Souza, 1526 litros de vinho, 

LONDRES —No vapor ing.Vencetia, D.M.ke 
heerd Junior & 0.3, 534 litros de vinho v 


“H. + 
Veage & €.3, 1 gaiola com um passaro; J.C arva 
silva, DO caixás com laranjas. sos 
IDEM—No vapor ing. Minna, W. G+. Rougik 
3342 litros de vinho, pes TA TosadA 
- GLOUCESTER — Na escuna ing, Will 
Sdward, C. Smithes & C.3, 4541 litros de vinho. 
NEW-PORT—Na galera Joven Thomaz, 
Pereira Lopes, 50 caixas com laranjas. 5.8 
NEW-YORK—No brigue Gardina, Osbor 

“12, 6410 litros de vinho. 


* 
» 
1 


J 


“o pEM 
Cargas manifestadas. 


5C. M. n.º 1—Liverpool, Vapor ing, Bragal 
ap. Beall, 300 saecos com arroz, 84 fardos com 
sodão em rama, 40 saccos com gomma, 607 volur 
“om varios artigos e 7 tons.. 7 quintaes e 3 arrc 
asso | DR ed SD 
| - M. n.º 2—Londres, Vapor ing. Minna,( 
Vilkinson, 1405 yolumes:com pers ogro ) 


4 


vaus de aduella e 3 tons. de pau campeche. 
-— O. M.n.º 3—Havre (por Lisboa), Vapor Ly 
“ia, cap. Contente, carga do Havre: 352 volumest 
''iversas fazendas delã ete, de Lisboa: 318 ditos & 
generos. | 
Termos de carga | | 
Pia Stdantino id 4 SUS . 3& 
LISBOA —Vapor Lusitania, cap. Contente. 


“it 


Generos despachados pela mem 
da estiva |. 
Janeiro 9. 
Queijos—6 volumes «ho o 
Farinha triga—200 saccos 
Dita de batata —40 ditos 
Ferramenta—l caixa 
Vidro em obra—50 gigos 
Oleo de petroline—8S barris 
Mantejga—55 ditos | 
Algodão—83 fardos | 
Ferro—447 barras no 
Verguinha—890 feixes o PEA 
Medicamentos —l caixa. 


Movimento de vinhos & 


Mercado do Porto 
Janeiro 9 


n 
RP 


) Warinh ] oro niala 5 U 3 
k — Porém, que quereis senhores, parece que uma Trigo oia E 5820 a é 
pção do governo do valor | fanesta estrella nos persegue; os proprios filhos dal. »  barb ES a A $&720 & g! 
entar os fundos d'esta | nossa terra não se querem habilitar para bem:a di ; vibo e BETE Ro Pa $910 à ó! 
a rendendo, e para cu-| rigirem; e até pelo contrario alguns ha que sem 0/ » A Maia Es Cc 3900 & 8 
AASOrrem para: que sejamos diri-| »  vyareirO....cesseo e 2900 a áº 
estranhos!.. Muito lamento esta nossa tris- Feijão branco.. pe O O CABNZU a si 
e não sei quando se lhe porá terimo. » - vermelho sé Us SER /. sú 8790 & 5º 
| Passemos a demonstrar, senhores, à justiça que; » rajado,... ps a í wo. s630, Mm. % 

8 povos deste concelho, da qual | 4 op pia ; q 


à TEAdO cera caes ss 


, RECENTE rosa 0.0 0,90 070 a “8720 a O 
Milho da terra. «cer rtrtee* “. 8500 a o 
>» estrangeiro cerco sssos , $460 a Ô 7 
Centejo. . «essere tee cofenses s570 a g580 
Po a PA E a A 
“(arroba). e cocescasoso — 8320 a 
mega RGABERE Doliio 48600 a 45800 


companhia Geral de Credito 
— “predial Portuguez . 
Balancete em.30 de. dezembro de 1899 


ACTIVO ] 
Acções por; emittir (60:000) 5:400:0005000 
3:240:0003000 


-. 


Accionistas, prestações em divida 
(40:000 acções, 1.3 emissão)... - 


Propriedade da companhia... .... 19:5203050 

MOVOIS cg SECA dos pad “is 8753610 

gs a receber. E ão as 342:000 8000 
qe conta do de- 

RE Pianos eua... 3:9278127 
Caixk”, 244052 do VET JE E 2 1113000 
Obrigações municipaes 
: 1.º serie... erpSr 75:0003 

brigações prediaes, 1.º 

psi E TR co. 671:0048 - 

Emprestimos hypothe- 
CRTIOS OUT soraia 8:9068- --»- um + 
—— —— 1.350:0005000 
10:356:4335787 
qe , “PASSIVO . 
Capital (100:000 acções)... .. «> 9:000:0003000 
Obrigações authorisadas por porta- : á 
pa O de junho de 1865 ...« 1.350:0003000 
endimento e despezas da proprie- 
Rs dx ein panbia. 2 000.0 00-28 BR as 
Iversos credores. esa ceresere» AOBPSGIT 


Lucros e perdas ... cce ceveresma, 
10:356:4335787 


Lisboa, escriptorio da companhia geral de cre- 
dito predial portuguez, & de janeiro de 1866. 
4 Ed te O governador, 
«Conde de Avila. 


Revista do mercado de algodão de 
Liverpool! em 29 de dezembro 

“Considerando que o mercado de algodão tem 

sómente estado aberto durante 4 dias depois da pa- 


“blicação da nossa ultima revista de 22 do corrente, | 


teem-se feito transacções em soffrivel escala; os pos- 
suidores oferecendo liberalmente os seus depositos 
e até hontem obtiveram os preços previos; mas a 
não esperada alta no desconto do Banco a 7 p. c. fex 
com que os compradores ganhassem vantagem sobre 
aqnelles, e á excepção do do Egypto e India Oriental 
que se acham firmes, as cotações do dia 22 não sa 
mantiveram, | ES 
— BRAZIL-—Não tem estado em tão boa requisi- 
ção, e afim de effectuar vendas os proprietarios ti- 
veram de submetter-se a uma reducção de 1/2d por 
arratel. Nada se fez em operações a chegar. 
AFRICANO — Só houve uma chegada de 131 
fardos importados de Lisboa, e as vendas constam de 
uma quantidade identica aos preços das nossas ul- 
timas cotações. - À SA 2 
“-CHINA—Muito firme, fechando-se às cotações 
seguintes: fibra curta 16 a 16 1/4, mediano 16 3j£a 
17 1y4d, superior 17 3[4d por arratel. A 
— As vendas da semana são 48:580 fardos, incluin- 
do 7:080 para especulação e.9:430 entradas pura ex- 
portação deixando 32:070 fardos para cuusumo. 
endas, provavelmente, hoje serão 10:000 fardos 
promettendo fechar-se socegado. A'manhã não ha- 
verá mercado de algodão, 7 a 
(Ext. da cire. Joseph Martin & Son.) 


. 
“ 


Praça de Lisboa 8 de janeiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 2a5 de janeiro....... 69:2025309 
Idem nodia 8. .eserercsrerese rãs 20:9918722 
. 111:1855753 
Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 9%; (juro pago até 
ao fim do 1.º semestre de 
ABRO) tis ado eis carros ATI) 047 1/, 
Coupons, idem........... 47 1/, a 471, 
Titulos de 5 acções do Ban- fe 
co de Portugal. ........ 5043000 a 5053000 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2523000 
» Mercantil Portuense 2508000 a 2525000 
» União..........0: 1288000 a 1303000 
> 4 gAlBAnCO, do preto 2d «795000 à - 753500 
Titulos de divida publica 
[LISOS o a o: dra saraloio tapar 1 a 2º 
Titulos de divida publica. 
ALICE) So niniainto o PE é anda a 4 
Titulos de divida publica aum 
das-fres operações. .... 10: " PR +! 
Papel-moeda .. «cv... 16 ao — 
| cambios 
Londres....ccuo 90 d/vi.co. 631) 
» ....+. 60 CV eia da aa 53 1/4 
E SLi ed aaa 8 6 RO TIE Cr oa 540 
Hamburgo ..... 3 m/d....: po 4h 
Arsterdam.:... 3 m/d....:. 423) 
Genova ..... nen MI dicreio o DIO 
Napoles....c..o 3 m/d...... 584 
Madrid ,.cc eme 8 d/v..c. «1920 
Cadit.orreenirs— --B-A/voco ces 910 
TP OREOLS A a = aah cai 8 d/v par 


PARTE HARITIMA 


No dia 15 do corrênte deve sahir do Tejo, para 
guel, Terceira, Graciosa, 3. Jorge e Fayal, o 


S. Mi 
vapor Leal, 


Porto 9 de janeiro - 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
idem 10: 

(is 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. O. (brando) e o mar muito agitado. 


s 


Movimento maritimo de diversos 
“portos dorcino 
Vianna do Castello 4 de janeiro 


, ENTRADAS 
PORTIMAO 5 dias—Cahi 
dinha, (arribado). 
Não sahiu embarcação alguma. 
idem 5e 6 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 
Idem ? 
ENTRADAS 
LISBOA 5 dias—Hiate Alcides, fazendas. 
GASPE 39 dias—Escuna ing. Fox, bacalhau. 
SAHIDAS | 
FIGUEIRA— Hiate Dia Feliz, lastro. 
PORTIMAO—Hiate Portimão, centeio. 
LIVERPOOL —Patacho ing. P. R. C., fructa. 


que Habilitado, sar- 


Caminha 5 a 7 de janeiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Telegraphia elecírica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 9 de janciro 
7 ENTRADAS | 
CARDIFF 9 dias—Vapor ing. Cettaf, r 
PORTOS DO ALGARVE 4 dias—— Vapor Vi- 
ctoria. Px a 
—— SHIELDS 28 dias—Escuna norueg. Recard. 
HAVRE 19 dias—lliate Novo Alerta. , 
— NEW-CASTLE 23 dias — Galera norueg. Vi- 
ctor Emmanuel. 


SAHIDAS 

CADIZ—Vapor fr. Ville du Havre. . 
SWANSEA—Barea sueca Charles Napier. 
CARDIFF —Baica anstriaca Lourenço. 
TO DE JANEIRO— Barca Jssephina 1.º 
LONDRES— Vapor ing. Sidney Hall. * 
SINES—Escuna ing. Glamorgan. - 
STARANGER—Escuna norueg. Zasaph. 
—— Vapor de guerra amer. Ziconguogu. 
HAVRE-—Patacho Paquete do Havre. | 
TERRA NOVA—Patacho ing. Avalon. 
NEW-YORRK—Galera Deslumbrante. 


TESES TESETES ET 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 

OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


& | Barome-/Thermo-| Psychro- em.|, Cariz 
pas) tro metro | metro “jda athm. 
a PEDI PESE | 
Altura | Graus : 
É corre- | centesi- A Rumo Eigtado 
Ss | cta em | mais dá dos O ri 
0) NA E fracções e do 
& | mili- | Temp.á de satura-|eRtOS| sam 
am metros | sombra ção-100 po 
9 h 548 | 11,1 | 90 | O. |Encob,ch 
m. a 159,76 | 12,0 | 13 | NO. Nr cl. 
st t6046” 11,8 | dos (o dom | NO. | Idem 
Maxima temperatura . 12,4 | 
Minima ; 94 


Quantidade de ozono 10,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-9,2 
O director, Gomes Coelho, 


CORREIO DE HOJE 
Eishoa 9 de janeiro 


+ (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Debutou. hoje na camara electiva o depu- 
tado por S. Thomé, o snr. Leandro José da 
Costa. | 

Fallando pela primeira vez no parlamen- 
to, entendeu s, exc.* que devia occupar-se dos 
negocios mais importantes do circulo que re- 
presenta,-e fel-o de um modo que lhe faz hon- 


ra, e que attrahu a attenção e os applausos 


dos seus collegas. 

O sympathico orador fez ver a necessidade 
de dar braços áquella ilha; a fim de que a sua 
agricultura se desenvolva e cresça, e apresen- 
tou varios alvitres para que essa grande ne- 
cessidade seja satisfeita, destruindo-se as peias 


e difficuldades que teem até agora obstado á 
realisação d'esse grande melhoramento. 

A argumentação do snr. Leandro foi lo- 
gica, clara e convincente. S. exc.* fallou com 
desembaraço é sangue-frio, e tão sensatas fo- 
ram as suas considerações, que mereceu-do 
snr. visconde da Praia Grande, ministro da 
marinha e ultramar, a promessa de que atten- 
deria opportunamente aos seus pedidos. 

Sobre a materia dada para a ordem do 
dia, que era a-continuação-da discussão sobre 
o projecto que regula a punição dos crimes de 
liberdade de imprensa falou o snr. ministro 
das justiças com aquella facilidade e estylo 
ameno com ques. exc,* costuma a prender e 
acaptivar o auditorio, que sempre o escuta 
attentamente e lhe prodigalisa os elogios a que 
tem innegavel direito os seus reconhecidos do- 
tes oratorios. g 

Foi hoje lido na meza o decreto pelo qual 
S. M. se dignou nomear para supplentes á 
presidencia os snrs. conselheiro Placido de 
Abreu e João de Mello Soares. 

Foi hoje recebida por S. M. a commissão 
da camara electiva encarregada de felicitar os 
monarchas pelo seu regresso. 

Sabendo da anciedade com» que ahi são 


- 


" 


procuradas as noticias de Hespanha tenho| 


mandado por via do telegrapho todas as que 
tenho sabido, porém não me responsabiliso | 
porellas, posto que procure informações de 
pessoas que estão no caso de as dar com ver- 
dade. = o ia 

O que apurei hoje foi, que tinham entra- 
doem Bragança muitos dos sublevados d' Avila 
e queo general Prim fugira abandonando a 
sua gente. 

Foiisto o quese disse nos, centros mais 
acreditados, porém, como já disse, não ga- 
ranto as noticias, posto que ellas sejam muito 
acreditaveis. 

O telegrapho continua a ser de grande 
laconismo para com o governo e de completa 
mudez para. com os particulares. | 

Diz-se tambem que para Elvas partira 
alguma tropa, bem como para Bragança sen- 
do encarregado de receber os fugitivos e pres- 
tar-lhe o auxilio marcado nas leis e consigna- 


muito prudente e perfeitamente no caso de 
cumprir aquella missão delicada. | 
O snr. ministro dos negocios estrangeiros 
tem sido incansavel em adeantar os traba- 
lhos para a conclusão do tractado de commer- 
cio entre Portugal e a França. e 
“Consta que s, exc;* entabolou negocia- 
ções com a Russia para celebrar um tracta- 
do de commercio de vinhos com aquelle im- 
perio, de muita vantagem para o nosso paiz, 
"* Ouvique o snr. Eduardo Soveral, nosso 
ministro na corte de Constantinopla vai par- 


|tir brevemente para aquella capital a fim de 


renovar o tratado de commercio com a Porta 
Ottomana. 
- Todo este zelo da parte do snr, Conde de 
Castro demonstra que não foram promessas 
vis as que s. exc.* fez -aos representantes do 
paiz, quando disse que ia tractar de celebrar 
tractados de commercio com algumas côrtes 
da Enropa.' ORAR WRP 

O «Jornal do Commercio» publica. hoje 
uma carta do snr. Alexandre Herculano em 
resposta ao 'snr. D. Antonio da Costa, sobre 
o casamento civil. L OD? 

O grande escriptor combatendo as dou- 
trinas do opusculo do snr. D. Antonio, faz 
Justiça ao seu talento e reconhece a!dignidade, 
cordura e boa fé com que traetou a questão. 

«Nem tanto ao mar nem tanto á terra ou 
a justa apreciação de casamento por contra- 
cto eivil» é um opusculo de 18 paginas em 
que o auctor, que diz ser advogado, apresen- 
ta com a maior lucidez a questão, de que tan- 
tos tem tratado e sobre a qual tanto se tem 
escripto, mostrando Os erros em que tem ca- 
hido de um e outro lado os que se tem oceu- 
pado do assumpto. 


À argumentação é clara e logica e o fo- 
lheto fez um bom serviço porque colloca a 
questão no seu terreno proprio. O auctor mos- 
tra competencia na materia e bastante intel- 
ligencia. 

Vai brevemente publicar-se um livro inti- 
tulado - «Recordações de viagem», devido á 
penna do snr. J. E. Cordeiro de Almeida 2.º 


Ed 


— 


| Camara dos corretores da praça de Lisboa 
Boletim dos preços correntes defundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 


o 


Acções de bancos e de companhias 


Numero das |Valornominal! Quantas 


e do curso dos cambios na semana finda em 3 de janeiro de 1866 


= — ——. 


sós 


pé | que perfazem de acções estão lá É soa 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES a totalidade | cada uma Já Desembolso * Preços cotados Ultimo dividendo pago 
do capital acção emitidas o ido og, Sa | paso 

De Portugal (titulos-de cin 500 | 00) | | 

e Portugal (titulos-de einco acções)... ...... 16:000 - 5008000 todas 5005000] 5043000 5063000 | 1.º Semes 
Commercial do Porto. ......... AA. ta nad 10:000 2003000 todas - 2003000: | 2505000 2525000 | Idem de JA 
Udo OMS e nntiião NU a Sata dA à o ou SED 30:000 1003000 todas 1003000 - 1285000 1303000 | Idem 
Mercantil Portuense. ....7........002en.00- + 7:500 2003000 todas 2008000 | | 2508000 |... 2525000 | Idem 
AUançã. DESTA, SE PGdEl UE IRIS, 40:500 1003000 | - todas — 605000 705000 | 7,53500| Idem 
Nacional Ultramarino. .... ..ccis si io 40:000 1003000 | todas! 459000] * 473000 483000 | Idem 

COMPANHIAS e tn pI é 

Geral de Credito Predial .Zar.B.ccccess cenas 40:000 903000 » 93000 145000 158000 
Das Lezirias do Tejo e Sado. ............... 4:000 5003000 , 5003000 5458000 5503000 | Anno de 1865 
De Seguros Bonança (titulos de cinco acções). R 1:568 1:0003000 » 603000 1553000 1603000 | Anno de 1864 
De Seguros Fidelidade... ......ccccccserero 1:344 1:0003000 ; “508000 3608000 | . 3653000 | Anno de 1864 
De Seguros Segurança, do. Porta . «SR 1:000 1:0003000 » 905000 1203000 1225000 | Até 30 de junho de 1865 
De Seguros DATADA o é medio aveia ma + ca 1:000 1:0008000 » 603000 -8- - 505000 | Até 30 de junho de 1864 
De Seguros Equidade E A pp 2:000 5003000 |; ; 258000 —8— =5- | Até 30 de junhode 1862 
De Fiação e 1 ecidos Lisbonense .......ccerai 10:000 1003000 5:000 1005000 683000 703000 | Anno de 1863 
De Fiação e Tecidos Torres Novas........... 4:000 - 1003000 1:998 503000 603000 625000 | Anno de 1864 
De Lanificios do Cortalocre seas esa :2:000 1003000 1:460 1005000 -3- -5-" | 2.º semestre de 1865 
De Lanificios do Campo Grande. ....1....... 2:400 903000 1:389 503000 -3- -3- | Annô de 1863 
De Lanificios de Arrentella ........0...... 4:000 1003000 | “todas 803000 -3- -3- 
De Algodões de Xabre RR 750 2003000 5 “2003000 —3- 2003000 | Anno de 1864 
Lisbonense de Iluminação arGar. do go DS 16:000 508000 163000 503000 528000 525500 | 1.º semestre de 1865 
Portuense de Iluminação a Gaz. ..... Ro =. a 8:000 503000 todas 505000 -3- -8-" "| 2.º semestre de 1857 
Conimbricense de Iluminação a Gaz ......... 4:000 253000 » 253000" —5- -p- | 1º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja +. costics dec ssa: 1:600 1505000. > 1503000" as —B- 2.º semestre de 1854 
Luzitania de Nave ação a Vapor... 400 5503000 | ; 5503009 a, da -3- |2.º semestre de 1863. 
Dos Vapores-dos Tejo... ....cocccibo ce. 3:000 503000 2:020 503000 -3- =p Anno de 1855 
De Carruagens Omnibus A RR o. Side 600 1005000 400 1005000 a = Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.......cccere cs 5:000 103000 todas 103000 95000 103000 | Anno de 1864 
De Papel de Alemquer.... 2. ..cicere eo GO 1:0003000 , 1:0003000 sd -3- | Anno de 1863 
Perseverançã ..scems aos Deus SE pane srejo Pest 800 2005000 . 2008000 -3- -3- | Anno de 1864 
Real dos Caminhos*de Ferro Portuguezes. .... 70:000 903000 ; 905000 ma -8-> | 1.º semestre de 1865 
Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 905000 , Dao é -3-'| Idem 
Lisbonense de moinhos à yapor..........uvvo 500 2005000 300 2005000 -8- -3-. | Anno de 1864 
Te mneração traristágana ..).....cciceremos 2:000 903000 todas 185000 223000 235000 ' 

Mudas CoDca O sao el ato ato ano A 20:000 1003000 ) 1005000 1273000 1283000 | 1.º semestre de 1865 

Papeis de credito publico j Curso dos cambios 
FUNDOS. PUBLICOS Praças | Praso Equivalencias Cambios 


Inseripções de assentament 
até fim do 1.º semestre de 1865 
Inscripções com coupons (idem idem) 


TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida 


Ditos azues 


Casa 
Á, Massa. a 


o de 3 por cento (juro pago 


fee. nn naca 


- 47 1h 47 1/, CRIE io meta o nino ro 
1/ 7*1/ 

; Et bjo PE da PRIME CAs ss ste” 
Hamburgo ...,. 0.0. 1 
Amsterdam... ....... 
Genova» da. ccccsoc 
WTC = o e o ante o cla o 
Tneste 4... cases 

. 1 2 Napoles. . *. . . Meca 

: 2 4 Madrid ..... cu aifintoa 

A 10 12 O MULES aseru in itatota Dio eee a 

, 16 18 Porto 254 .S Ui do adia 


das sessões da camara dos correctores da'Braça commercial de Lisboa, em 5 de 


(Diario de 


d. v, * |Por 13000 réis... ...... 


EO aidavias Seo cao da Laps, 
90 dd. , » ARS pp E — 
100 dd. > 5 XLANCOS. cinco aceois 40 
S md 2“ 13000 réis. , ,.... 4714; 
3 m.d.oo| >»: 163000 réis. ...... 421), 
o md. » & liras novas... ... 235 
S m.d. “sd go 1 ea is — 
3 md. SAPISHOrma SST SO, — 
3 md. 2» S lirás novas,...,. 035 
8 dy, » 1 peso forte ...... 930 
Ss avo > 1 peso forte...... 420 
ee Ga ças vz Dater rr esrirda par 
janeiro de 1866, —Pelo syndico, o thesoureiro, 
Libia n.º Gde 8'de janeiro de 1866). 


Santos mestre da officina dos moldes do arse- 


A | & |ROBA£e 
do, no direito das genteso snr. general Casi- | | 
|miro Benvenuto, cavalheiro muito delicado, 


à thecario da camara. 


Ido que a seguinte teria logar no dia de-sexta-feiraj NOS 


I dos snrs. deputados. 


tenente da armada. Não é extranho ás letras, | 1.º Do snr. José de Moraes, 
o nome do author, que já em diferentes arti- a io do r cimo, qui de declare q 
gos publicados nas folhas períodicas tem re-|qa Universidade à a oiibre 
veladomuita intelligencia e applicação, sendo | quantia; qual a lei em que o 
para esperar que o seu novo trabalho mereça | quem foi o ministro. 
O favor publico. ot dy E o mesmo snr, deputado, pedindo, pelo mi- 
Já db ds prls da Imprensa ai PTE 
nal um curioso e importante trabalho do snr. os diferen- 


tes corpos do exercito na ultima inspecção. 
visconde de Villa Maior que muito interessa 


ue se durante 1865 
ficações aos bedeis 
a que bedel foi, quala 
ministro se fundou, e 


3.º Dos snrs. Lourenço de Carvalho e José de 
aoslavradores do Douro. Intitula-se esse tran Moraes, pedindo pelo ministerio da Justiça a remes- 


| TR : sa dos ofícios do juiz de direito de Macedo de Ca- 
balho «Preliminares da ampelographia € CNC-| valleiros de 26 de de setembro de 1863 e 18 de Si 
logia do paiz vinhateiro do Douro». 


neiro de 1865, a resposta do mesmo juiz á accu- 
Citar o nome do author é dizer que aquel-: 


sação que lhe foi feita pela camara € primeiro juiz 
le trabalho é perfeito no seu genero e Muito substituto em 27 de março de 1865 e a mesma ac- 
proveitoso. 


cusação. 
a “4º Do sur. J. M. da Costa pedindo pelo minis- 
Tambem está publicada a 1.º parte da contras iale nr 
obra do snr. Ferreira Lopes, distincto lente 


terio do ultramar, uma copia do contracto celebra- 
do pelo governo com o medico Jacques Nicolau Sal- 

do Instituto Agricola de Lisboa, que se in- 

titula «Technologia rural». 


les para servir na provincia de Cabo Verde, onde 
O illustre professor entende que a ques- 


se acha, declarando-se ao mesmo tempo a importan- 
cia que elle percebe annualmente como physico-mór; 

tão vinhateira não esta só na liberdade e na 

moralidade da industria, mas sim no aper- 


e outra copia de contracto celebrado com o dr. 
Beaumond que estáservindo de facultativo na ilhade 

feiçoamento technologico dos processos. S. 

s.* é de parecer que agora, mais do que nun- 


Fogo. 
0.º Do mesmo snr. deputado, pedindo pelo mes- 
ca, convem preparar os nossos vinhos por 
meio da arte, para afoutamente poderem 


mo ministerio, o requerimento, documentos e infor- 
competir com todos os vinhos do mundo 


mações, qne existirem sobre a admissão n'um colle- 
gio d'esta capital de um filho de Izidoro José de 
nos mercados: estrangeiros, pois sendo 
magnificos os nossos vinhos, o esmero e a 


Souza Carvalho, de Cabo Verde. 
intelligencia em os preparar estão muito lon- 


6.º Do mesmo sur. deputado pedindo pelo mes- 
mo ministerio a conta da despeza effectuada duran- 

Ee de condizer com a sua bondade e excel- 

encia, 


te os dous ultimos annos com a arborisação de Cabo 
Verde, uma nota da importancia total do imposto de 

O livro do snr. Lopes importa um. bom 
serviço feito a todos os lavradores vinicolas, 


100 réis por tonelada, gobre o carvão de pedra im- 
portado ou depositado em Cabo Verde nos ultimos 

que certamente lhe hão-de dar o devido apre- 

ço e importancia. 


cinco annos e outra das obras a que foi applicado, e 
uma relação dos mancebos das provincias da Africa 

Vai ser collocada na torre de Belem uma 
luz de porto que alcança a 5 milhas, á imita- 


que teem vindo para o collegio dos aprendizes do 
arsenal do exercito e despeza que tem custado o seu 
ção da que se fez na ponte do arsenal de ma- 
rinha. | 


sustento, e outra relação dos Officiaes actualmente 
ao serviço do Cabo Verde. e 
Ouvi que fora chamado à presença do snr. 
ministro da marinha o snr. Manoel José dos 


4º Do mesmo snr. deputado, pedindo pelo mi- 
nisterio competente uma nota da quantidade de as- 
sucar importado nos ultimos 5 annos do archipelago 
de Cabo Verde. 

. 8º Dosnr. Diniz Vieira pedindo pelo ministe- 
rio das obras publicas, uma nota de quando começa- 
ram os estudos da estrada do porto da Amieira ao 
Crato; qual a directriz e extensão d'ella, qual o es- 
tado em que ficaram esses estudos e a importancia 
n'elles despendida, e qual a somma orçada para a 
construeção da mesma estrada. ' Ko é 

Tambem se mandaram ao governo as seguintes 
interpellações: 
1» Do snr. José de Moraes, renovando todas 
as interpellações que dirigiu aos snrs. ministros. 

2º Do snr. J. M. da Costa ao snr. ministro da 
marinha, ácerca do serviço das obras publicas na 
ilha de S, Vicente de Cabo Verde. 

3.º Do sur. José de Moraes ao gnr. ministro das 
obras publicas ácerca da rasão porque não está con- 
cluida a estrada do porto da Raiva, no Mondego, 
Catraia dos Paços. - | 

HE | Do assa snr. deputado, ao mesmo gnr. 
| dy nad viva Poprro ol, “| ministro, âcerca dos grandes pantanos causados pe- 
arsenal afim de proporcionar os AEIUM pueÇos los desaterros feitos ER prio dos caminhos qe 
sarios ao snr. Santos para applicar o seuin-| ferro do norte e leste, Se Bud 
vento a uma peça e fazer-se depois a expe-| O enr. presidente disse que a grande deputa- 
riencia. Esta terá brevemente lugar. ção encarregada de felicitar SS, MM. pelo sen re- 

* Os bem conhecidos e acreditados directo-|Sresso à estes reinos ea ElReio Senhor D. Fer- 


: nando pela sabedoria com que regeu os negocios pu- 
res da typographia Franco-Portugueza, 0s|bjlicos na ausencia do Senhor D. Luiz EinbinvoaaE 


irmãos Lallemant, mimosearam os seus amigos| prido a sua missão, sendo recebida por S. M. com 
este anno, como 0 teem feito em outros annos,|2 cestumada benevolencia. 


com um lindo kalendario impresso em differen- O sur. Martens Ferrão tambem declarou que a 


Ronin S 1 é lh deputação encarregada de apresentar a S.M. a lista 
es cores, e que, n aqueite genero, € à MelhOT | quintupla para os supplentes 4 presidencia e vice- 


nal da marinha para apresentar um invento 
seu, tendente a impedir completamente a pas- 
ei do ar atravez do ouvido da peça de ar- 
tilheria,'em quanto se procede ao acto de car- 


- O smr, ministro da marinha teve conheci- 
mento d'esse invento por uma noticia publi- 
da no popular «Diario de Noticias». 

Depois de examinado o invento pelo snr. 
ministro e pelo snr. conselheiro Sette, foi ex- 
pedida ordem ao snr. inspector interino do 


| cousa que se publica em Portugal. Além dal presideneia, tinha cumprido a sua missão, sendo re- 


da por S. M. com à costumada affabilidade. 
O snr. Santos Silva disse quenão tinha podido 


perfeição do trabalho typographico, que só por cebi 
a basta ny? FORD Rr elo kalendario, assistir hontem à sessão por motivo justificado, e 
acresce a circumstancia de não estar o kalen-| qne se estivesse presente acompanharia a camara 
dario á venda, e só por favor dos snrs. Lalle-|na sna manifestação com respeito á nossa indepen- 
mant qualquer o póde possuir. dencia uacional, EO A 
Aquelles laboriosos artistas offereceramºa Mandou para a meza um requerimento de duas 
Ss I kalendari b ; senhoras filhas de militares, pedindo que se lhes ap- 
- MM. um kalendario, tambem impresso à! pliquem as disposições do decreto sobre pensões de 
cores, que demonstra o desenvolvimento do| 1862. per | 


estabelecimento, que com tanta inteligencia) O enr.L.J. da Costa, depois de agradecer nos 
e acerto elles diri gem. eleitores de S. Thomé a honra de o terem eleito seu 


Era éspérado com anciedade “o Ealenda- representante, e de declarar que ha-de fazer tudo 


; | Dios quanto puder para o desenvolvimento moral e ma- 
rio de 1866 dos irmãos Lallemant. Appare-|terial d'aqueltes povos, chamou a, attenção do snr. 
ceu. Bem vindo seja e muito obrigado deve 


ministro da marinha sobre certas medidas que é ne- 
ficar quem receber-aquelle delicado mimo. cessario adoptar para o desenvolvimento da prospe- 
O que o «Diario» publica hoje de mais 


ridade da provincia que tem a honra de representar, 
importante é arepresentação assignad 


; O snr. ministro da marinha declarou que se tem 
a por Ci-| já occupado de algumas provideneias que considera 
dadãos portuenses contra'a novação do contra- necessarias para o melhoramento não só da proyin- 
cto de 14 de oliibroMe são: cia E Ss. ao a de a a Ca amar, e que 
ss opportinamente serão apresentadas ao pariamento. 
A repr esentação foi dirigida á Crpndpi- dos O snr, presidende ATRAS que Em virtude da 
pares e por deliberação d'esta é que foi feita ares 


olução da camara a meza tinha conferenciado com 
publicação d'aquella petição e dos nomes dos|a meza da camara dos pares, e tinha acordado em 
signatarios. 


O. conselho de saude publica do reino por 
edital datado de hontem declara que são 
considerados limpos de cholera-morbus os 
portos de França e Hespanha no. Mediterra- 
neo. | 

O conselho de saude por edital da mesma 
data declara tambem, que são considerados 
limpos de cholera todos os portos da Galliza, 
á excepção de Pontevedra, que é considerada 
suspeita da mesma molestia' desde 3 do cor- 
rente. 


hora indicada. Ko 
ORDEM DO Dra 
cussão do projecto sobre a liber- 


Continuação da dis 
dade de imprensa 

O snr. ministro da justiça mostrou que nem o 
governo nem a eommissão desejam por modo algum 
reprimir a imprensa; pelo contrario, eno proprio re- 
latorio da proposta do governo se diz «a mais ampla 
liberdade para escrever, mas responsabilidade para 
todos os abuzos.» 

Por tanto os nobres deputados que combateram 
o projecto foram injustos attribuindo ao governo in- 
tenção que nunca teve. 

Será impossivel que continue a impunidade para 
aquelles que usands de um direito que lhes assiste 
commetterem no exercicio d'elle abusos. 

Fez mais considerações mostrando que o proje- 
cto devia ser approvado. 

Leu-se na meza um officio do ministerio do rei- 
no acompanhando o decreto pelo qual S. M. nomeou 
os snrs. deputados Placido e Mello Soares para sup- 
plentes á presidencia da camara. 

O snr. presidente dando para a ordem do dia 
de amanhã a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. 

Eraín 4 horas da tarde. 


M. 


=] 4 OT TE em 


CORTES 


Câmara dos asEnos pares 
Sessão de 9 dejaneiro de 1866 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 3 e 1 quarto da tarde verificando-se haver na 
sala numerolegal de dignos pares pará a camara po- 
der funccionar, o snr. presidente declarou aberta a 
sessão. 

Acta approvuda, 

Não houve correspondencia. 

O snr. presidente participou que o snr. presi- 
dente da camara dos snrs. deputados annuiu ão pe- 
dido d'esta camara para ali poder funccionar em 
quanto durar a discussão do contracto do caminho 
de ferro de sueste, declarando que das 2 e meia ho- 
ras da tarde em diante estava à sala d'aquella ea- 
mara 4 disposição dos dignos pares. 

'O snr. Silva Ferrão leu e mandou para a meza 
4 pareceres da commissão de petições, e pediu a 
dispensa da sua impress-o. 

O snr, Yellez Caldeira parecia-lhe que o mais 
conveniente era imprimirem-se estes pareceres, por 
que n'elles ha”doutrinas que podem ter discussões. 

Mandaram-se imprimir. | 

O snr. Silva Cabral leu e mandou para a meza 
o parecer da commissão de resposta ao discurso da 
UM ã En Sie e 

* - Mandou-se imprimir. Ecs oa 

O snr. iarquez de Souza mandou para a meza Ag O nro a h% do-dia 6 ld 
um parecer da commissão especial encarregada de s 2 horas da manhã lo cia “D-08 solda- 
dar à sna opinião sobre uma proposta do sur. mar-| dos commandados pelos sediciosos Gonzalez e 
quez de Niza para a suppressão do logar de biblio- Campos partiam «em fuga precipitada para 
Portugal. 


* 


EXTERIOR 


Recehemos folhas de Madrid de 6, de 
Londres de 3. 

D'ellas colhemos para esta secção as no- 
ticias de mais alguma importancia acerca da 
revolta militar em Hespanha, 

No diad fizeram-se em Madrid e em al- 
gumas provincias prisões de pessoas suspei- 
tas. | 
Participações officiaes da noute de 5 an- 
nunciavam. perfeitamente tranquillas todas 


O sur, Vaz Preto, participou que o snr. Cazal : - Ê 
Ribeiro não comparece por motivo de doença. A folha official do dia 6 publicou um de- 


O snr. visconde de Gouvêa chamou a attenção| creto mandando dissolver todas as associa- 

do sur. rd “E pá al as direcção ções politicas em Madrid e nas provincias 
e 4 ? a o ; 
quo se pretende lar à estada do Vizeu a Lau po serei agentes constantes de perturbação 
animos. 

Um despacho telegraphico do capitão ge- 
neral de Valhadolil, ás 3 horas da manhã do 
dia 6, dá completa trangnillidade no distri- 
cto, e as noticias de que os sublevados mar- 
chavam em direcção a Portugal por Puebla 
de Sanabria, e que o governador de Leon fi- 
cava reunindo em Astorga toda a força dis- 
ponivel para cortar lhes a retirada. 

Acta approvada. Na tarde do dia » haviam sabido de Za- 

Det-se conta de uma declaração do 'snr, Sepul-|jmora forças convementes para se apossarem 
veda Teixeira de que o snr. Gustavo de Sá não tem| das barcas que os sublevados poderiam apro- 
comparecido pór incormmodo de saude, veitãr querendo atravessar 0 cb Valderaduey, 


Tiveram segunda leitura os seguintes projectos = é y 
do .snr. J. M. da Costa: que não podiam deixar de atravessar em di- 


1.º Dividindo a ilha de Santo Antão de Cabo recção a Benavente, 
Verde em dous conselhos e julgados. O boletim official de Valhadolid do dia 5 
2.º Creando um tribunal commercial de 1.º ins- diz que os restos dos regimentos sublevados 


tancia na Villada Praia. PR ria E d 4 
«Foram ás commissões respectivas. Ang e Lao a a ada o RD Cat 
Tambem teve segunda laitura uma proposta do/não faziam proselytos, e se dirigiam para 
snr. Carvalho e Abreu renovando o parecer da com-| (Cuenca. 
missão de estatistica da. sessão legislativa de 1860 Diz o «Diario Hespanhol» que o ceneral 
sobre a divisão territorial, Fuê « çs e bed 
Prim se retirou de Santa Cruz de la Zarza 


Mandaram-se ao governo os seguintes requeri- 
mentos. dirigindo-se para os montes de Toledo, sendo 


às 9 horas e 3 quartos da tarde na sala da camara 


Eram 4 horas. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 9 de janeiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNXR. CEZARIO) 


A's duas e meia da tarde abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 94 snrs. deputados. 


- 


pedindo pelo mi-| 


4 : 


se abrir a sessão da camara dos deputados ás 11 
horas e fechar-fe ás 2 e meia. Se á camara convi- 
nha, pedia aos snrs. deputados que comparecessem à, 


o 


e. 


esse um pronunciado movimento de retirada 
e dispersão. a 


Está portanto sufocada a revolução, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Donossacorrespondente) 


Lisboa 9 de janeiro à 1h. e 45m. da 
tardo 


Consta que entraram em Br | 
st: | em ança 
400 hespanhoes dos Eriada oa E 


+ 


Avila. 


mi 
Idem 9 ás 4h.e35m. da tarde 


Consta que o general Prim : 
nára as suas forças e fugira. np 


Idem 10ás 2 h.e 30m. da madrugada 

Confirmoa noticia de terem entra- 
do em Vimigzo 400 soldados e 82 off- 
ciaes hespanhoes. | YE VUHH É star 


+ 


Vigo 9 ás 10 h. e30 m. damanhã 

(A" redacção do «Commercio do Portos) | 
Todos os navios portuguezes anco- 
rados n'este porto, estão promptos pa- 
ta sahir logo que o tempo o permitta. 
Serve este telegramma para res- 
ponder ao grande numero de pergun- 
tas que se me tem feito. Aqui não ha 
caso algum de cholera nem molestia 


. 


o 
os 


alguma. 


Pilgueira. 


pa o 


Quarta-feira 10 do corrente um 
| 8. JOÃO. —Companhia lyrica. —9, récita de as- 
signatura do 4.º mez.— A opera—CENERENTOLA. 
ne: 's7 e 3 quartos. AÊ | 
Nº B. Na 104º récita debutará o tenor 
a O Ad o 
Quinta-feira 11 do corrente - 
TT, BAQUET. — Companhia do Gymnasio — 
A comedia-drama em 3 actos Etr cida 
LOBO at Aga 
LOGOS POR sAES,—A. cançoneta pelo actor 
Taborda-VENTURA O BOM VELHOTE —A's 7 


4 
e meia. 


f* 


“O 


+ 
. .s . Pe 
o 
, “ 


E 


2 do Porto 


pagamento do juro das inscripções com- 


Alfandega 


DO pretendo de 


asrelaçõesat$aonumero 2045. 


OGA-SE a quem tiver conhecimento de 
algumas pessoas doentes, entrevadas ou 
cegas, vivendo na mizeria sem poderem sahir 
de casa para implorar a caridade publica, o 
favor de indicarem os seus nomes e moradas 
no escriptorio d'este jornal, para serem con- 
templadas nas esmolas que de vez em quando 
os encarregados de distribuir | 


rehende desde o dia 3. 


do corrente todas 
eERI 


«a . «da 


som 


CA " 


4 


A 
E 


AGRADECIMENTO | 


| FOSE' Moreira Dias, José Bernardo da 
|? Silva Medon, Ignacio Thomaz Ferreira, 
José Maria Viegas, Manoel Nogueira, Joa- 
quim José de Souza, cunhado, primos, caixei- 
ro e amigo por este modo agradecem, por o 
não poderem fazer pessoalmente a todos os 
ll.mº% 6 exc.Dº snrs. que lhe fizeram a honra 
deno dia 3 do corrente mez, assistirem aos of- 


agradecidos. 


pe 
na . 


. Apre dy Data PP - 
E a A qa 0 e Ci ni, 
== — 


Jose Silva Braga par 
toda a sua familia para a sua residencia 
na cidade de Santos, (Brasil) vem por meio 
d'este agradecer aos seus amigos que se servi- 
ram visital-o durante a sua recente enfermi- 
dade pedindo desculpa por não fazel-o pessoal- 
mente por falta de tempo. 
Aproveitando tambem o ensejo offerece o 
seu limitado prestimo n'aquella cidade áquel- 
las pessoas que durante a-sua estada n'esta o 
tem tanto obsequiado e de quaes não só elle co- 
mo todos os seus levam mui saudosas recor- 
dações. (141) 


Editos de 10 dias 
(ETERDM pelo cartorio do escrivão do Tri- 
“2 bunal do Commercio Lessa, desde 9 do 
corrente a citar e chamar todos os credores 
certos e incertos que se julguem com algum. 
direito 4 quantia de 865173 réis existentes no 
deposito publico penhorados pela execucão de 
sentença que pelo dito cartorio move Manoel 
Vicente Araujo Lima d'esta eidade contra os 
herdeiros de Domingos Lopes Guimarães, mo- 
rador que foi na mesma, para que o deduzam 
dentro do dito praso sob pena de lançamento. 


(146) 
ATTENÇÃO 


ARA a caixa portugueza de seguros mu- 
» tuos sobre a vida precisa-se de um agen- 
te n'esta cidade. Quem estiver nas circums— 
tancias, e o desejar ser dirija-se á rua do Al- 
mada n.º 338 para saber as condições. 
Porto 9 de janeiro de 1866. - 
(142) 


PERDEU-SE 
TIMA carta subscritada ao Collegio-Institu- 
to, contendo uma conta e alguns bilhetes. 


Pede-se o obsequio, a quem a achasse, de a 
entregar na Praça de D. Pedro n.º 39. (144) 


E 
J M. Correia tendo deixado de, ser offi- 

º cial de Mr. Beauvais, anuncia que se 
associou com H. Cruz cabelleireiro, no largo 
dos Loyos, 71; por isso pede aos seus amigos 
lhe dispensem a sua protecção que desde já 
lhesagradece: ! (142) 


ALUGA-SE 


Ã excellente loja da rua das Oliveiras n,º” 

14a 16, proximo á praça de Carlos Alber- 
to para qualquer estabelecimento ou deposito 
que não precise foguear.  - 


e 


” 
s £ 
- 


(8798) 


À 
Ss 


;CLARAÇÃO 
DECLARAÇ 
ENDO chegado ao 
que um irmão que 
tho, tem praticado alguns actos abuzivos 
procurando alguns individuos aos quaes com 
diversos -pretextos tem pedido quantias mais 
ou menos importantes, favorecendo-se com o 
|meu nome para 08 conhecidos e amigos, de- 
claro que sou completamente estranho a tal 
(138) procedimento, e quaesquer outros que elle 


+ |pratique ou tenha praticado, neste e outro 
ATTENÇÃO 


sentido. 
Porto, 

ESA | | “SE um cofre de ferro proprio para, 

OSE' Antonio Cardoso não lhe sendo pos- Ve do Ar ER ÇÕEe q. sf Cs 
sivel agradecer pessoalmente a todos os | de leilões deJ. V. Bran-| 


a tratar agencia y 
1.20 gnrs, é amigos que lhe fizeram & one dão, feiras: da Trindade n.º 17. (129) 


ra dé assistir ao responso de sepultura que e — 
BANCO DO MINHO 


por alma de sua presada mãe a snr.é D.| 

Anna Joaquina Rosa Salgado se resou na | 7 f 
igreja de Santo Ildetonso, d'esta cidade, na M conformidade com o artigo 6 do ea 
mento economico do Banco do Minho, são 

"onvidados os snrs. accionistas do mesmo Ban- 


noute de 29 de dezembro passado, O faz por 
co para comparecerem nã sessão da assemblea 


este meio protestando a todos o mais PES 
Ti == t a | 
e pevpianto geral ordinaria, que deve ter lugar ás 11 horas 
da manhã do dia 15 de janeiro proximo futuro | 


DEEM EE ARES WSV ENS sOR A en A Cicndsaa a can 
AGRADECIMEN TO no edifício do mesmo Banco. | 


FRANCISCO Alves Ayrão sena à die | Braga, 28 de. semi Eee 
im de Almeida Moura Coutinho, não dio op 
pio e pessoalmente a todos os | Manoel Ignacio de Oliveira Bi 15) 
il] mos e exe, BS gprs. que se dignaram assistir] l 


DÊ nspivegs se linis por Juss O 
ao responso de sepultura por alma de sua A PREVIDENTE | 


muito prezada mãe, e sogra, do e 
Jere] K | | rceira D. L : 

na igreja da Veneravel Ordem Le Sociedade portugueza de seguros mutuos sobre | 
a vida, fundada e administrada pelo 


Francisco, na noute de 28 do mez proximo 
BANCO ALLIANÇA 


findo, o fazem por este meio protestando a to- 
dos o seu eterno reconhecimento. (132) | dt 
ESTE a PrEVIND-RO o publico de que até ao dia pre arrumar-se um que tem al- 

à fios Fernandes da Silva e D. Maria da 31 de janeiro de 1866 se admittem subs- guma pratica de escripta econtabilidade. 
& Conceição Mello agradecem por esta for-|cripções com data de 31 de dezembro de|Falla-se na rua das Flores n.º 294. 
ma atodos os ill.7ºº snrs. que se dignaram asS-| 1865, afim de poderem entrar na liquidação | 
sistir no 1.º do gago mez, ue responsos [de 1871, adiantando assim um BRR as inss Er 
de sepultura por alma de sua'presada esposa € |liquidações aquellas pessoas que até ao reie- EEE po E 
filha, D. Maria da Conceição Mello, que tive— sido dá ias ser com a indicada data, | ndo alla a É Ê RA 
ram lugar na igreja dos Carmelitas; por CujôIsem que tenham a pagar cousa alguma de ie PES pl r Ps preto, com bonet 
Em se confessa extremamente agradecido. latrazo; com a condição, porém, que devem | 4 mesmo Sano 6 calbado de sapatos, dd 
! rs lia pErAdue o Engl E Rn ai da Galiza, e os signaes são: delgado, rosto bo- 

| e ança, n : | | E | ET e anti Pe. 
MS Da de Sana Loto 626 adminitação, ma tb «primeira apo 4 Duca quo do meio ie notícia 
A). irmão Sebastião Maria de Andrade e|nualidade vencida, visto que no indicado dia| dr a ES O RA 
Souza, não tendo podido, a primeira por mo-/31 de janeiro devem estar -jnvertidas em EC dE pel costesa de 9: Josh E Go- 
tivo dasua precipitada partida para Vianna inseripções as quantias recebidas pertencen- do villa d ne sa ça Paco Ea ro 
do Castello, e o segundo pela sua forçada |tes ao vencimento de 31 de dezembro fin- Rs T5sS de quo us Cima do Maron :99 
asispncia, agradecer pessoalmente ds pessoráldo, na, firma que deiermina o artigo aU E conduzil-o para a parte mais proxima d'es- 
que na cidade do Porto penhoraram 0 sell |dos estatutos d'esta sociedade, em virtude do). quas que ia alvi E pass pI 
reconhecimento por occasião da curta doen-|qual se faz esta concessão. te q! PA cá fe : dapRo li 
ca e falecimento de seu prezadissimo mari=| "Na — PREVIDENTE — não é permit-/º OR eg E m com pag 101) 
do e cunhado João Loureiro Aflonso,aprovel-ltido pagarem-se percentagens para se ante- pRRAS crnês ( | 
tam este meio para a todas significar e protes-| datarem as apolices, afim de se poder entrar | à CHOU-SE um alfinete de peito para se- 
tar sua profunda gratidão. em anteriores liquidações, por ser um syste-|M nhora. Entrega-se a quem der os signaes 
Vianna do Castello 7 de janeiro de 1866. | ma reconhecidamente desigual, que umas ve-|certos, na praça de “Santa Thereza n.º 58. 

— (122) les prejudica os proprios individuos que pa- E 
gam as percentagens, e outras os beneficia, 
|segundo as condições de idade em que se) 
lacharem os segurados, e o estado da socie- 
dade em que vão entrar. 
Porto, 30 de dezembro de 1865. 
O inspector geral. 
José Ferreira Moutinho. 


ECEBEU-SE alguma de lindos gostos e fej- 

tios, para jantar, toiletes, almoço, chá, Jo 

gos de canecas, manteigueiras, Copos, pratos, 

assucareiros, leiteiras, saleiras, garrafas de 

vidro com copos para agua; tudo se vende 0 
mais em conta possivel. 

* DICKSON 
Cima do Muro, 149 e 150 


e de Castro Figueiredo 
Maria de Jesus, Fran- 
José Henrique de Cas-—| 
de Castro Gomes e 


TU[ANOEL Henriqu 
(auzente), Roza 
cisco Pinto de Souza, « 
tro Gomes, João Henrique de U 
Francisco Lopes Rodrigues Guimarães, mari- 
do, sogra, cunhado, primos € compadre da 
fallecida D. Maria da Gloria Fj gueiredo, agra- 
decem a todos os exc.”º* snrs. O distincto ob- 
sequio que lhes fizeram de assistir ao respon— 
so de sepultura que teve lugar na noute do 
dia 2 de janeiro, na igreja de Santa Marinha 
em Villa Nova de Gaya, pelo que se confes—| 


sam eternamente gratos. (133) 3 de janeiro de 1866. 


Pedrode Oliveira. 
| (41) 

“MUDANÇA DE NOME 

| Netto Vieira Pinto, casado, proprieta- 


Rios, e com domicilio na rua Firmeza n.º 145 
d'esta cidade, faz publico que de hoje em dian- 
te se assignará Joaquim Vieira Pinto dos Reis, 


o cognome que o annunciante tinha. 
Porto, 4 de janeiro de 1866. 
Esso MH que DE 


ANOEL Pereira de Souza abriu o seu 
escriptorio de commissões na rua de D. 
Maria IH n.º 33 — 2.º andar. - (90) 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º a 
(dl) 


ESCRIPTURARIO 


(5402) 


o dia % do corrente mez, desappareceu 


a 


TT ERNANI Braga, extremamente penhora-| 
do pela muita benevolencia e terna s 
pathia que tem recebido dos seus collegas, da 
imprensa, que tão lisongeiraha sido para comi-| 
go, do publico portuense, quem o acolheu do 
modo mais animador, vem por este meio tes- 
temunhar a todos o seu reconhecimento, as- 


PERDEU-SE | 


1O domingo 7 do corrente, na occasião da, 
N missa do meio dia, na igreja do Carmo, 
luma pulseira de ouro e cabello com uma ame- 
thysta. Quem a achasse e queira restituil-a na 
'rya do Calvario n.º 2, receberá alviçaras. 
(127) | 


Perdeu-se 
A noite de 7 do corrente, desde o theairo 
“de S. João, até 4 rua de Santa Cathari- 


Nova Companhia Utilidade Publica 
sim como ao ill.=º snr. José Antonio Maria da gÃo prevenidos os snrs. accionistas, mem-| 
Costa meu muito estimado mestre, e confessar- bros da assemblea geral de que esta tem de ) 
me profundamente grato a tão distinctos obse- | reunir-se em sessão ordinaria pelas 12 horas /|na, uma pulseira de coral com um camapheu 
quios; obrigado a retirar-me dirijo a todos as|da manhã do dia 13 do corrente, no edificio |da mesma pedra; quem a achou e a queira 
minhas saudozas despedidas e peço-lhes que|da Bola para os fins designados no artigo |entregar, terá a bondade de se dirigir á rua 
acreditem queno meu pequeno coração gravei |31.º dos estatutos. Ide Santa Catharina n.º 305 que será grati- 
para sempre a memoria do muito affecto que E * Porto, 5 de janeiro de 1866. ficado. (111) 
generosos habitantes portuenses me prodigali- O presidenteda assemblea geral | SEsERaE | 
saram, aro 0 em pro prestimo Visconde de Pereira Machado: 7 AVISO 
m Pariz para onde me dirijoe saberei recor- As h d . aceionist a | 
em Pariz para on tri) r s listas dos snrs. accionistas acham-se| ERDEU-SE um alfinete de oo sem pé, 
desde a esquina da rua do Principe até ao 
fim da rua do Anjo. Pode-se entregar na rua 


dar com saudade. S. « promptas e entregam-se no escriptorio da com-|. 
“ Porto, 9 de janeiro de 1866. panhia, rua dos Inglezes n.º 87. (88) 
Er aid Hernani Braga. | re PoE so hs MSMO EO Gar. QE e 
João Gomes da Cruz Braga. | Mospital da Povoa de Varzim [de Cedofeitan"TUT epi 
| je a concurso por espaço de 30 dias | NUEM achasse uma pulseira de ouro que se 
| o lugar de medico-cirurgião do hospital] % perdeu no dia 6 do corrente e a queira en-| 
Ida Povoa de Varzim, com o ordenado annual tregar, dirija-se á rua de S. Miguel n.º 1, que 


COMPANHIA SEGURANÇA 
| de 2005000 réis, pulso livre. Aquelle que se receberá alviçaras. (100) 


E! virtude do artigo 6 do estatuto, acha-se 
es jachar habilitado queira dirigir seu requeri- 


“aberto no escriptorio da companhia, 0 pa- 
amento aos snrs. accionistas, do juro do fundo | mento ao provedor do mesmo hospital abaixo 
EE reserva com referencia ao 2.º semestre de lassignado. 
1865—de 15950 réis por acção. Povoa 
“Porto, 9 de janeiro de 1866. | 1865. 
Os directores, 
Manoel José Monteiro Braga. 
Manoel Gualberto Soares. | 
| 140) 


Diligencia entre o Porto e Oliveira 
de Azemeis 
N 


de Varzim, 31 de dezembro de 
Mathias Martins do Rio. rada avi- 
(48) 
“conselho administrativo da guarda munt- 
cipal portuense tem de pôr em praça, 
para serem arrematados em hasta publica, os | 
cavallos n.º 1 e 16 da companhia de cavalla-| | 
|ria da mesma guarda; no dia 11 do corrente 
|mez, pelas 10 horas da manhã, os quaes podem 
servistosa toda a hora no quartel da referida 
guarda. 


co que val 


uma corrida 


Nº dia 19 de janeiro, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões e arrematações 

ue se fazem n'esta cidade do Porto, na casa 

ostribunães sita no extincto convento de 5. 
Joko Novo,se hade proceder á arrematação dos 
moveis seguintes. — Uma commoda de pau 
oleo em 65000 réis. — Uma meia commoda de! 
pau caixão em 38600 réis. — Duas camas de: 


ao Porto. Tambem toma pass 
Madeira, Grijó e Carvalhos. 
| sabbados e quartas, ás 3 horas da tarde e de Olivei- 
ra ao Porto, ás segundas e quintas, ás 4 horas da 


manhã. 


João Bernardo de Oliveira, Eros precos sic: 


Secretario. 


| (104) Do Porto aos Carvalhos . $240 
ferro em 39000. — Tres cadeiras de pau oleo — = Saia A Grijó. na Es a “320 
em 15500 réis. — Isto por execução que pelo! ARREM AT AG AO A Souto Redondo. . .. 8600 
juizo de direito da 2.º vara e cartorio do escri-| O dia 13 do corrente mez de janeiro, pelas Ê Dae ORPAREAS vs, e ictue dO 
vão Villela, promove Luiz José Ribeiro da N e | doe a AVEILAE  alneç)r 0 fr opcaso om «o BR 


10 horas da manhã, no tribunal de S.| 
João Novo, se ha-de proceder à arrematação 
de um aposento de casas sobradadas e terreas 


- Vice-versa os mesmos preços. 
Costa, contra Francisco de Lacerda Cerquei- no É 


ra Bacellar, todos d'esta cidade. É escrivão da. lha, hotel da Estrella. Em S. João, na estalagem do 


praça Lima. | ER : snr. João. Em Oliveira, defronte da cadeia. O an- 
Orollicitador ta quintal, poço e tanque e mais pertenças, | nunciante conta com a protecção de todos os seus 
Vatantias VE Sr sito no lugar da Lavandeira, freguezia de Oli- |amigos. (53) 
tam rrera Gomes.  Iveirado Douro, praso fateuzim à camara de] RE STR ATER À a 
eia | | a (136) |Gaya, pensão 50 réis e dominio de 40-—um, HOTEL PARTICULAR 
f1 senhor que tractou a casa n.º 53 e 54! louvado livre de encargos na quantia de RUA DAS TAIPAS N.º 25 


err | | - 13125025, a cuja arrematação se procede no 
sermos ixo ado vê DA o sta inventario por falecimento de Thereza Deo- 
deveres por que ha mais pertendentes. linda de J esus pelo juizo da 2.º vara e cartorio 
os si | (139) |do escrivão Villela. (49) 
| 1OAQUIM José Pereira dos Santos, d'esta| JE 
J villa do Peso da Regoa, tendo a intentar 
em juizo varias acções contra o casal da falle- 
cida Thereza Marques tambem da Regoa, e do 
auzente José Pereira Rebello, e estando já ou- 
| tras em juizo por dividas a que o dito casal es- 
| tá sujeito e outros encargos, e tendo sido no— 
Sal refinado inglez. |meado curador provisorio dos bens que ao au-| 
Arenques de fumo e de salmoura, |sente pertenceram, João Ignacio Pereira, da 
Mostardas e conservas de todas as qua-|Regoa já defunto e hoje representado por sua 
lidades. - mulher Caetana Rosa Pereira e filhas, faz pu- 
Cerveja preta e branca (nova). blico por este meio dos encargos 'a que o dito 
Ervilhas descascadas para sopa etc. etc, |casal está sujeito para que não possam allegar| 
DICKSON | ignorancia as pessoas que sobre bens do mes-— 
Cima do Muro, 149 e 150 mo façam quaesquer transacções do futuro. 


| NESTA casa tem muito boas accommoda- 
ções, e recebe hospedes a preços muito 
|rasoavels. (8 6 


Correio n.º 117 


E "E 


A-SE hospedagem em casa 
particular, no largo do 
, (vulgo) Ferros Velhos (80) 


A noute do dia 6 do corrente, perdeu-se 

na ponte pensil um chaile de lã, quem o 

achasse e o queira entregar terá a bondade de 

ofazer a qualquer dos recebedores da mesma 
ponte. (135) 


ANUEIJOS Chester e Londrino. 


ITUFUITO commoda e com muita limpeza e 
aceio na rua do Bomjardim n.º 324. 
(5303) 


(137) | | Pesoda Regoa, 6 de janeiro de 1866. 

LED SER SOR ESSES | - Joaquim José Pereira dos Santos. “ queza, sito no largo d'este nome (Cima de 

= JAM PIRES DA COSTA | Sesueseorecontecmento. (68) [Uta | 
- | | —Tracta-sena rua de Santa Catharina n.º 


271 —RUA FORMOZA — 27% 
CABA de receber guarnições pretas de 80 a 
À 15000 réis o metro, alamares pretos de 60 
a 800 réis cada um, e meias para conegos. 
dio sas (134) 


110. (3712) 


LUGAM-SE 2 andares de uma bonita ca- 
sa na rua das Flores n.º 45, Entrada e 


Agencia geral de annuncios 
RUA DA ASSUMPÇÃO N.º 35 2.º ANDAR| 
IF ENSTA agencia, mediante um contraeto espe- 5 
E cial com algumas das administrações doá Epi ced peç EAN e 
+ |jornaes que se publicam nesta cidade, encar-| A LUGAM-SE os tr d riores d 
RECISA-SE de um homem habilitado pa-|rega-se de compor e redigir annuncios, cor-| MH casa da rua do Bbinjardini ES STE rondá 
ra dirigir uma loja de vinhos, e que dê |respondencias ou communicados, fazendo-os esteve o collegio do Espirito Santo, que aca- 
- garantia á sua conducta. publicar n'aquelles jornaes com que tem con-| bam de ser concertados. 
- A quem convier dirija-se à rua do La-|tractado por um preço inferior ao da tabella Tracta-se na padaria junta n.º 408 e 410. 
anjal n.º 95 a 97, - (110) [dos mesmos jornaes, (82) (5166) 


Mia, 


meu conhecimento,| 
tenho por nome Jacin-| 


rio na villa das Paredes e Entre ambos os| fy: Er 


e isto em consequencia de haver'um outro com 


(125) | 


” FURTADO 


(106) | 


QÃO Pa-| 
Ba ao publi- 


cstabelecer 


CDC = = 
Dolo di ros desde 15) | 
>» do corrente,| 


Os bilhetes vendem-se no Porto, largo da Bata-| 


animo Vinho do Porto tinto é 


ALUGA-SE o palacio denominado da Mar- 


A rua Formosa n.º 36, emprasam-se tres 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS | io mn o, 
e JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


(66). 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 | 
PENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL- 
V LIANÇA NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 


GERAL DE CREDITO PREDIAL-—e se Ea 


ANNÚNCIOS MARITINOS 
Abatimento do preço das: 
passagens 


Companhia de navegação a vapor 


DE PUBLICA—COMPANHIA 
de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


EXPOSIÇÃO DO PORTO 


MACHINAS DE CUSTURA PELO SYSTEMA CALLEBAUT viacENENia HORAS À 
| PARIS, 105, BOULEVART DE SEBASTOPOL TANIA — , capitão 


10 do corrente, às 11 ho- 
ruas da manhã. 


CALLEBAUT 


e e 


e Fornecedor de SD. M. o Imperador = ; | que passspen am comida o nte 43500 ag: 
Fornecedor dos exercitos a Re pare ataad Co Soro 


imperial de França e da Russia, 
COSTURA INDESCOSIVEL [caudas Es 
54 Dublin, Belfast & Glasgow 


| vã MEDALHA EM LONDRES, | 
8 MEDALHAS DE 1.º: CLASSE 


1862 | 
ALEXANDRA —capi- 
tão R. Carnegie, sahe 
com toda a brevidade. 


GRANDE DIPLOMA DE 
- HONRA 
(HORS CONCOURS) 


— LE 
a E Ê 


6 MEDALHAS DE OURO 


| ESTAS machinas são as unicas que em todas as exposições obtiveram Os primeiros premios, 
| não só pela sua perfeição, como pela variedade de seus trabalhos. A simplicidade e so- 
lidez de sua construcção esemptando-as de desaranjos a que todas as outras são sujeitas e a fa-| 
Icilidade com que se aprende a fazer uzo d'ellas lhes tem grangeado a boa reputação de que 
hoje gozam em toda a França. 800 d'estas machinas funccionam a vapor nas officinas do go- 
verno francez para a confecção dos uniformes militares e são empregadas em grande quanti— 
dade nas mais importantsé officinas de alíaiates, sapateiros, de roupa branca, chapeleiros, etc. = osae 
| Machinas pára familias executando à descrição, 0- ponto de acolxoado ordinario, O| para passageiros. 
ponto de zig-zag, sem fazer parar a machina. Bordam a hga, fazendo toda a qualidade de| ea ao pe Kendall & Jones, rua dos Ingle- 
desenho; dobram e cosem as bainhas ao mesmo tempo; guarnecem a debrum de largura fixa |zes n.º 62. | 
“Londres 


'ou variada. 
a O vapor inglez — 


O vapor inglez — 

E VENETIA —, sahirá 
* por estes dias. 

“ Ainda tem lugar 

para alguma carga e 

excellentes commodos 


Londres 


mate no fim ou no progresso da costura, à vontade do operador. (Estas são as machinas ado-| 

ptadas nas oficinas do governo francez) e que fazem realmente uma costura indescosivel. | 

| “ Machinas para sapateiros com alavanca para mudar de direcção, o que permitte coser | | 

nos dous sentidos longitudinal e transversal. “IES: ; 

Podem-se ver funccionar todos os dias na exposição, á entrada da grande nave á es- Agentes D.ch Mathias Fei 

querda. O expositor satisfaz a qualquer esclarecimento que lhe seja exigido. (4459) | a hlosandre Millar & Co ria dos Ioglesean o 1904 
| 2 | e ci (Ã 9) 


“Vinhos superiores' | 
DE Pç Londres 
CE Tin á ada A escuna hol.—TRITON-—capi- 
Equus no acreditado deposito do mor Jêndet, aero Es Ed 


snr. José Ferreira da Silva Castello- 
| (5417) 
Londres. 


Machinas para alfaiate com alavanca reguladora destinada a executar o ponto de re- 
IINNA —, comman- 


E Se E to horas da ma- 


A rua do Paço n.º 12 traspassa-se uma 

loja de peso com todos os seus perten- 
ces, assim como a casa, até ao 5. Miguel, 
toda ou separada da loja. Quem a pertender 
póde dirigir-se à mesma 


Branco, na rua do Laranjal. 

Vendem-se na rua de Santo Ildefoiso 
n.º 190 a 192, branco e tinto, o que ha de 
mais superior neste genero. (109) 


q 62 WINHO verde de Basto e 
AR ana? Amarante de superior qua-| a bondade de apromptar seus vinhos,para embarcarlo. 
o que o rio der lugar, visto que o navio tem e sa- 
| (5067) 


| (105) | 
BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO Nº 4 
Vende inscripções de as- 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en-|5 


pt lhir por estes dias. 
dgntamênto o dbupúns, =| tre Bamhos tos RO “* Hull | 
eso) CERVEJA & BOCK or Aa pera E 


Acções do Banco Ultramarino 


ARENS no largo da Feira de S. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


Acções do Banco União 
OMPRAM-SE dez na rua de D. Pedro n., 


32. “ (5341) 
NOVO E VARIADO SORTIMENTO 
E Erard, Herz, Schroder e outros acredita- 
dos authores, harmoniuns (pianos orgãos 
de Alexandre) e harmoniflutes, vendem-se 
com a commissão, unicamente, de 5 p. c. so- 
bre o seu verdadeiro custo, no armazem de 


J H. JANSEN os dias para sahir eom a 

sais E | rt 

Fabrica na rua da Piedaden.º 156 “Para carga tracta-se com o consignatario 

ANISA os seus freguezes e os amadores de Era Coverley, rua da Reboleira n.º 
Londres 


cerveja que já começou a venda do novo 
Bock e da cerveja simples feito à maneira da 
Baviera e com lupulo da ultima colheita. O brigue ingles — PHILLIS & 
PREÇOS MARY —, Al no Loyds, sahirá com 

Uma duzia de meias garrafas de Bock iauato breitindo, 
600 réis. . o 

Um almude de Bock 25400 réis. 

Uma duzia de meias botijas de cerveja, 
300 réis. 

Um almude de cerveja, 15600 réis. 

No estabelecimento acham-se sempre bar-| | 
ris de diversos tamanhos para facilitar a ven-| 


(5068) 


Mendall & Jones, rua dos Inglezes n.º 
32. 
Bristol 


A escuna ingleza—QUEEN OF 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a sa- 


instrumentos e musica de José Francisco Ar-| da por almude. (12) | KA hir em 16 de janeiro. E 
royo,rua de Santo Antonio n.º” 105 a 109, po- EMO E VR | is RS : (545 
dendo os snrs. compradores terem a certesa de Chapéus de velludo para | Dublin 
que nenhum outro estabelecimento os recebe | | senhora | aee Ea the schooner — 
dos respectivos fabricantes com mais vanta- tipica dano E à o a na petabi capitain . 
em no preco, nem de melhores condicções, H Bm SORO O V. durrema. Lo sail 10 dava nitona 
[ 3 preço, (5434) o Preço de 55000 a 69500. a | a arrival. Freight 18/. per ton. Pet 
E o escri ] m da rua « . Pe- Es | | J 
—— — pude SE iptorio e pa Per daruade D.fe-l Para carga e passageiros tracta-se com A. 


(5497) miller «& €C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


[GRANULOS E XAROPE 
[E D-HYDROCOTYLE: ASIATICA 


DE « | Sus | 4 | ã PINE | 
| Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as alfecções da pelle, e todas as que resultão d'um 


| vicio orgânico são promptamente Drados por esta novo. 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 


dim. —— acha-se prompta a seguir viagem. 
» Pede se aos snrs. passageiros legali- 

-—-Sarem suas passagens. 

Recommenda-se nos snrs. passageiros para apro- 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
ECEBEU casemiras inglezas enfestadas| 
para fatos de inverno para senhora. Pre- 


(6288) O 


"* dante Wilkinson, a sa- 
hir no dia 13 do corren- + 


A barca russ.—CARL FRIE- - 
Riad DRICH— de 300 toneladas, classih- | 
Ray eadano Loyds, capitão C. M. Ingmann. | 

N. B. os snrs. carregadores terão. 


Para carga tracta-se com os consignatarios . 


o! 


. 


Contente, sabirá no dia - 


a 


Aa ado 


O vapor inglez — | | 


erheerd Junior & Cr | 


A barca— NOVO TENTADOE 


imperial do medicina de Paris, elle foi julgado util e efd- | E | veitar este excellente navio pelos bons co : 
caz não somente nas affecções leprosas o em alga- | ÇOS commodos. (4045) tratamento. Pp s commodos e | 
| |] mas outras molestias da pelle rebeldes, mas tiobem - sa Rats 


APATOS de borracha americanos, para ho- 
| S mem 500, e para senhora 400 réis, cha- 
| péus de seda para senhora a 25500 para cima, 
lenços de bretanha de linho a 100 réis; ven-| 
dem-se 4 entrada de Cedofeita do lado direito | 


n.º90 224. (87) | Vê a) 
| - E Ripa a =sogo Ee nos snrs. carregadores 
im | 7 queiram mandar os conhecimentos ao escriptorio dos 
| ? ortante [caixas Soares, Irmãos, largo do Correiro n.º 1 11,e 
ENDEM.-SE ce aprões de Flandres de dif- |10s snrs. passageiros que venham legalisar as suas 
ferentes dimensões. passagens. 


Praça de D. Pedro n.º 117. (5413) jade ca AVISO 


1AZ liquido ou petroleo refinado em latas A barca — MINERVA — sahe 
ou barris rua de D. Maria 2.*n.º 19e 21. Na por estes dias se o tempo o permit- 


[Flores n.º 99 a 1 


AVISO 
A barca—SEGURANÇA-—, aeha- 


Im. fe prompta a seguir viagem para Per- 
1” - nambuco. 


(4746) 


] | 


g a as 
os rheumatismos | 


| Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) | 


Balsamo contra as frieiras 


- DR A? : tir, por ileso roga-se a« y 2 
| (NAO ULCERADAS) Manoel Duarte Freitas. ad Re Ro is e TRRS pa 
STE heroico e efficaz medicamento, que (5257) | passaportes e realisar suas passagens até ao dia 98. 


cura radicalmente as frieiras,—não ulce- 
radas—é por todos já bem conhecido, pelo bom 
resultado que d'elle tem obtido grande numero | tem 59000 réis de pensão annual; para o seu | 
'de individuos que a elle tem recorrido; pre-| ajuste na rua da Reboleira n.º 47. E (4841) | 


vine-se, por tanto, ao respeitavel publico, que - : ——— 
este especifico se continua a vender, no Porto V ENDE-SE 
—pharmacia-da Trindade e na praça de Car-| y 
los Alberto — pharmacia Brandão, e em 5. | DE linda quinta na freguezia de Moreira, 
João da Foz, rua Central n.º 62 — pharmacia “ sita na margem direita do rio Lessa, jun- 
Gonçalves, to à ponte que se anda construindo no mes- 
| | “Nasmesmas pharmaciasse vende uma po-|Dº HS, Dá estrada do Porto á Povoa de Var-| 
| mada contra as frieiras ulceradas. (5030). | ZHh: E' cercada de muro, tem duas minas de 


— — — — | agua excellente e abundante, com seus tanques 
Lhocolate hespanhol de superior |de pedra; produz magnifico vinho e fructa. 
qualidade 


Para tractar no Porto, rua da Boavista 
ao chegar á de Santa Izabel, casa côr de café, 
MENDE-SE na rua de Ferreira Borges n.º 
36. (5449) 


cta-se com o caixa 
eira, rua Formoza n.º 400, 


mau =— —— 
“Rio de Janeiro 
E A barca—FIRM EZA—, capitão 
Ata -J. Rodrigues Cardoso, et nte 
a muita brevidade, tem a maior parte 
da carga prompta. Para o completo 
carregamento e passageiros para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, e dá bom tratamento. .” 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 
monte n.º 107. (0311) 


- Rio de Janeiro 
Re A galeraTENTADORA-<ea- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sahi- 
rá com muita brevidade por ter & 
maior parte do seu carregamento 


FENDE-SE a casa n.º 2, 4 e 6, em Bello- 
monte, junto ás escadas da Esnoga, a qual 


omingos da Bilva Fer- 
- (4189) 


prom ta. 
ara raros para os quaes tem excellentes 
commodos, beliches para os de prôa e bom trata- 
| mento, tracta-se com Miguel Antonio Pinto, rua de 
S. João n.º 8, ou com o capitão. (4728) 


Bahia 
A barca — DOURO —, capitão 
Luiz Adrião da Rocha, vai sahir cons 


e em Moreira, como sor. Albino Joaquim de 
Oliveira e Souza, na aldeia de Couço. 
a | | (5379) 

WoE tres terrenos no lugar de Crasto, 

freguezia de Nevogilde, concelho de Bou- 
ças, Junto à estrada da Foz para Mathosinhos; 
dous são juntos e um separado. Quem os qui- 
zer comprar pode dirigir-se a Joaquim An- 


o velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 


a : : com muita brevidade. Para carga e passa- 

garanto asus superior Qualidade”, 'f (2d), tonio Simões, negociante na rua Formosa n.º 45 m geiros tracta-se na rua dos Inglead 

| TI ea 11, emfrente da Praça do Bolhã “ao | n.º 4D ou com e capitão. (4860) 
Venda depropriedade | "e cce rosado lodo (28) |— Pe RE 

| «gera ENDE-SE uma caza com gran- Venda de Casas ernambuco És 

| E Ram) as E de quintal e agoa de poço, gi- ENDE.-SE ES d d » Ea dr A veleira barca—SY MPATHLS 

je “taem Leça da Palmeira, na rua do V asp TO CORDA BA, — Sahirá com muita brevidade: para, 


de tres andares com pequena 
=>» pensão, muito aceio, com quintal e 
agua, muito lindas vistas e muitos commodos 
para numerosa familia, na rua da Boa Vista! 
n.º 200; quem a pretender falle na mesma. 
(61) 


carga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bello- 
(4962) 


Vareiro, com bellas vistas sobre o mar. 
Quem pretender visital-a, póde dirigir— 
se ao proprietario da hospedaria Estephania, 
em Leça, e para tractar da compra, n'esta 
cidade, à rua do Bomfim n.º 244. (34) 


ESTAS TT 
Responsavel M. S. | Carqueja o 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua de Ferraria de Baixo n.º 108 


(4123) 
= 


aces Barboza Braga, rua das | 


